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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia. Períodos de nublado,
com chuva a qualquer hora.
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Esplanada: Ex-ministro Neri
Geller foi nomeado secretário
de Política Agrícola
Política 6

Livraria:Raymundo Faoro des-
venda os meandros do patri-
monialismo e da burocracia
Essência 14

Após decisão pela desocupação,
12 pessoas ainda permanecem no
Morro da Serrinha. Governo aguar-
da Justiça se manifestar. Cidades 9

Inteligência
Artificial nas
eleições não foi
regulamentada
Os recursos oferecidos pela inteligência artificial podem
ser classificados no nicho das novidades tecnológicas que
se popularizaram intensamente nos últimos dez anos. Na
política e na produção de notícias falsas, contudo, sua uti-
lização não é nova. Ao tratar de eleições, o tema esbarra
na falta de regulamentação brasileira e a discussão já mo-
biliza o Judiciário. “A IA começou a ser usada no campo da
guerra”, diz Marcelo Graglia, professor da PUC-SP. Política 5

Em ato de posse no gabinete do
presidente da Alego, Bruno Pei-
xoto, Tormin foi consagrado o
mais novo representante do povo
goiano, em especial do Entorno
do Distrito Federal. Política 6

Tormin dá força
ao Entorno do DF
na Assembleia

O último balanço do terremoto
que atingiu o Japão na segunda-
feira indica  57 mortos  e vários
feridos. O sismo danificou casas,
causou incêndios e gerou des-
truição durante a noite. Mundo 12

Sobem para 57 as
mortes no Japão
após terremoto

A Escola do Futuro Basileu França
está com inscrições abertas para
preencher 352 vagas em cursos
de capacitação e qualificação em
Artes Visuais. Concursos 20

Governo abre 352
vagas em cursos
de Artes Visuais

Como formar 
filhos leitores

MAírA Lot MiCALeS

Consequências do abandono
afetivo vão além do judiciário

Éder ArAújo

Opinião 3

Opinião 3

Despejo no Morro
da Serrinha espera

nova autorização

Leandro Braz/O HOje

Envio do IPTU
deve começar
depois do dia 15
A Prefeitura de Goiânia está con-
cluindo a impressão dos carnês
do Imposto Predial e Territorial
Urbano para 2024. Economia 4

Taxa de emprego
requer queda de
juros mais rápida
Ocupação e desemprego sugerem
que os juros poderiam estar em
queda mais acelerada sem gerar
pressões na inflação. Econômica 4

Ano novo da
imprudência
nas rodovias
Com os dias de folga, o número
de veículos circulando nas vias
triplicou e o número de infrações
e acidentes disparou. A PRF re-
gistrou duas mortes e 34 feridos
em 31 acidentes. Cidades 10

Polarização
Lula-Bolsonaro
impede alianças
Em um ambiente cada vez mais
polarizado entre o lulopetoismo
e o bolsonarismo, os partidos
terão dificuldades em amarrar
alianças com frentes misturadas
em cidades do interior. Xadrez 2

Unidade fez mais de 169 mil cirurgias, sendo 2,3 mil procedimentos cardíacos

Emater inaugura
usina de energia
solar fotovoltaica
Cidades 10

Total de famílias
endividadas cai,
mas ainda é alto
Economia 4

No mesmo período, de 2015 até 2023, foram feitos mais de 13,4 mil atendi-
mentos de urgência e emergência, ambulatoriais, internações e atendimentos
da equipe multidisciplinar na unidade de saúde da rede estadual. Cidades 11

Hugol chega aos 20 milhões de atendimentos

Divulgação



O presidente luiz Inácio lula da Silva (PT) sancionou,
na terça-feira (2), a lei de Diretrizes Orçamentárias (lDO)
para 2024, trazendo à tona um cenário marcado por um
repasse recorde de R$ 4,9 bilhões destinados ao Fundo
Eleitoral, voltado para as eleições municipais. O guia do
Orçamento estabeleceu um teto de R$ 4,9 bilhões para o
Fundo Eleitoral, um aumento significativo em relação à
proposta inicial do Planalto. Este montante ultrapassa em
mais de duas vezes o total destinado às eleições municipais
de 2020, alcançando uma quantia equivalente à distribuída
nas eleições gerais de 2022, envolvendo cargos como pre-
sidente, governador, senador e deputado federal.

Para viabilizar o aumento, deputados e senadores apro-
varam uma redução no total previsto de emendas de ban-
cadas estaduais, com pagamento obrigatório pelo governo,
de R$ 12,5 bilhões para R$ 8,5 bilhões. Essa troca, no
entanto, não passou sem críticas, sendo o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), um dos opositores. A tra-
jetória do Fundo Eleitoral remonta a 2017, quando foi
criado como alternativa ao fim do financiamento de cam-
panhas por empresas privadas. Os recursos são distribuídos
com base no número de deputados federais e senadores
eleitos por cada partido na última eleição.

Os partidos são obrigados a prestar contas de cada
gasto ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e eventuais
sobras retornam à conta do Tesouro Nacional. (Luana
Avelar, especial para O Hoje)
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Lula sanciona
R$ 4,9 bi para
Fundo Eleitoral,
alta de 145%

Yago Sales 

Como primeiro ato de 2024
na posição de prefeito em
Aparecida, Vilmar Mariano
se encontra, nesta quarta-feira
(3) com o staff da sua gestão.
A intenção, conforme fontes
ouvidas pelo jornal O hOJE,
é desenvolver ações rápidas
e concretas para o ano crucial
para Vilmarzinho Mariano: o
da reeleição. 

Ano eleitoral é tão funda-
mental que o prefeito abriu
mão de viajar com a família e,
como é comum, tirar alguns
dias de folga na primeira se-
mana de janeiro pós-festança.
“Reunião de praxe, como foco
ao trabalho para este ano. Reu-
nião estratégica”, resumiu o
secretário de Comunicação,
Ozeias laurentino, ao jornal
O hoje nesta terça-feira (2).

Ele destacou que o prefeito
vai ressaltar a agenda de ati-
vidades dos próximos meses,
evidenciando alguns propósi-
tos, como a inauguração, no
primeiro trimestre, da Mater-
nidade Municipal Garavelo. O
município vai sair de 22 leitos
- que era da Maternidade Mar-
lene Teixeira, na Vila Brasília-
para 121 leitos, cinco vezes
mais. Até março, a expectativa
é que seja inaugurada área de
oncologia no hospital Munici-

pal de Aparecida de Goiânia,
sob a gestão do Einstein. Com
isso, comemoram integrantes
do governo, o plano de governo
de Vilmarzinho e Mendanha
fica 100% concluído. 

Participam da reunião in-
tegrantes das seguintes pastas:
Ação Integrada; 

Administração; Aparecida-
PREV; Articulação Metropoli-
tana; Articulação Política; As-
sistência Social; Ciência, Tec-
nologia e Inovação; Compa-
nhia de Desenvolvimento de
Aparecida; Comunicação; Cul-
tura; Defesa do Consumidor;
Desenvolvimento Urbano;
Educação; Esporte, lazer e Ju-
ventude; Fazenda; Gabinete
do Prefeito; Governo; habita-
ção Indústria e Comércio; In-
fraestrutura; Meio Ambiente
e Sustentabilidade Planeja-
mento e Regulação Urbana;
Políticas Públicas para as Mu-
lheres; Procuradoria Geral do
Município; Relações Institu-
cionais; Saúde; Segurança Pú-
blica; Trabalho; Transparên-
cia, Fiscalização e Controle. 

E, ainda, na infraestrutura,
o prefeito vai destacar que
vai lançar mais obras pela ci-
dade. Vale lembrar que este
ano é extremamente relevante
para Vilmar Mariano, que bus-
ca a reeleição. De volta ao
MDB, o prefeito tem apoio da

elite do Palácio das Esmeral-
das, tendo como escudeiro o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB). 

Com isso, o prefeito está
caminhando, com o apoio de
Gustavo Mendanha, que está
a poucos passos de retornar
ao MDB de Daniel Vilela, para
ganhar um apoio unânime
em torno de um consenso por
sua candidatura à reeleição.
Por enquanto, pelo menos
uma liderança na cidade já
declarou oposição ao atual
gestor: o deputado federal
Professor Alcides (Pl). 

O parlamentar teve, inclu-
sive, sinais de que ganharia
apoio do ex-presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro em uma festa
no Cel da OAB meses atrás.
Nada que impressionasse Vil-
marzinho. Afinal, corre nos bas-
tidores que o prefeito vai ter
um apoio inegociável com a
Casa Verde, na Praça Cívica, já
que, manter Vilmarzinho, sig-
nifica continuidade do legado
de Maguito Vilela, que, depois
de ter sido prefeito duas vezes
na cidade, teve Gustavo Men-
danha até 2022, quando deixou
o posto para concorrer ao go-
verno. (Especial para O Hoje) 

Prefeito deixa férias e começa ano
crucial para busca por reeleição 

Polarização Lula-Bolsonaro
dificulta alianças no interior

Em um ambiente político cada vez mais polarizado
entre o lulopetoismo e associados contra o bolsona-
rismo, os partidos terão dificuldades em amarrar
alianças como em um passado recente onde direita,
esquerda e centro se misturavam. Neste ano de 2024,
a diretriz do PT e também de lula recomenda passar
longe de alianças com bolsonaristas e, se possível,
procurar partidos que em 2026 possam apoiar a ree-
leição do petista a presidente da República. Por sua
vez, aliados e seguidores de Bolsonaro esconjuram
aproximação com a esquerda. Diante do quadro de
acirramento, a tendência é que as legendas de esquerda
como PSB, Psol, PCdoB, Rede, entre outras, se aglutinem
em blocos de alianças com o PT. Na outra ponta, par-
tidos mais de centro-direita e direita representados
pelo Pl, PP, União Brasil, Republicanos e Podemos,
afinados com o liberalismo social, formem blocos em
contraponto à esquerda. Sobra nessa equação PSD e
MDB, legendas mais propensas a negociar com todos.
Nas “sobras” dos blocos podem ser incluídos Novo,
Avante, Agir, Solidariedade, entre outros, que, embora
sejam um mix de tendências ideológicas, são mais
identificados com a centro-direita. Esse é o cenário
que o PT e Pl vão atrair para eleger o maior número
de prefeitos, vices e vereadores em outubro. Mesmo

com as rusgas paro-
quiais nos municípios,
esses blocos vão estar
juntos em 2026 e em la-
dos opostos este ano.
Porém, isto não significa
uma ruptura radical a
ponto de fazer alianças
fora do quadradinho do
lulopetismo ou do bol-
sonarismo.

PSDB é o Dom Quixote político
Como o personagem de Cervantes, dependendo da

circunstância, o cavaleiro Dom Quixote pode ser inter-
pretado como um louco ou um homem equilibrado. Assim
é o PSDB comandado pelo ex-governador Marconi Perillo,
um líder predisposto a resgatar a credibilidade do tucanato
em declínio. Se conseguir a atenção do inconsciente de
massa que viveu o calvário da inflação antes do Plano
Real, tem chances de voltar a per protagonismo político.

Goiânia é exemplo
Até agora, as pré-candidaturas a pre-

feito de Goiânia refletem a polarização
direita-esquerda. O bloco mais forte será
o do prefeito Rogério Cruz (Republicanos)
e o outro o do governador Ronaldo Caiado
(UB). Eles vão dar o tom da disputa para
prefeito em Goiânia. E não será com o
bloco do PT de Adriana Accorsi.

Zé Antônio no PL
Especulações em Valparaíso afirmam

que o vereador Zé Antônio (por enquanto
no MDB) pode ser candidato a vice de
Francisco Carvalho (Pl) na chapa para
prefeito. Zé Antônio desmente categori-
camente: “Tudo caminha para que eu
seja o cabeça de chapa e o vereador Alceu
Gomes na vice”. A conferir.

OAB 92 anos
As comemorações dos 92 anos da OAB

Goiás serviram para um balanço dos dois
anos da gestão do presidente da instituição
em Goiás, Rafael lara Martins. Rafael
lara destacou os avanços conquistados
pelos advogados, mas sobretudo pela so-
ciedade goiana. “Tivemos ações de ga-
rantias ao advogado e investimentos den-
tro do sistema OAB”, resume lara.

Crime ambiental…
As trocas de farpas entre oposição e

quem quer se manter no poder iniciam
o ano eleitoral quente. O pré-candidato a
prefeito de Aparecida do Rio Doce, no
Sudoeste goiano, Davi Pires, mais conhe-
cido como Major Davi, denunciou uma
depredação ambiental feita pelo prefeito
de Aparecida do Rio Doce, Edy Carlos, o
‘Bodão’. O prefeito autorizou um lotea-
mento numa nascente do Rio Doce.

… ou eleitoreiro?
Nas redes sociais, Edy ‘Bodão’ se de-

fende e diz que a oposição não quer “aju-
dar o povo a ter moradia”, diz ‘Bodão’. A
oposição desconfia que o loteamento,
além de eleitoreiro, pode secar a nascente
que alimenta o Rio Doce, que dá nome à
cidade. (Especial para O Hoje)

Pela reeleição, Vilmar deixa férias
para se reunir com secretariado

em compensação, houve redução de 
emendas estaduais, o que gerou controvérsias
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Como formar filhos leitores

Éder Araújo

A formação de uma criança está diretamente
ligada aos cuidados que ela recebe desde o seu
nascimento. Sua personalidade e seu psicológico
são formados desde o início da vida e vão definir
o adulto que ela será.

Naturalmente, esse cuidado inicial vem por
parte dos pais, que são as primeiras pessoas que a
criança tem acesso após o nascimento e, segundo
o artigo 227 da Constituição Federal de 1988, é
dever da família, da sociedade e do Estado assegurar
à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta
prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação,
à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura,
à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência
familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo
de toda forma de negligência, discriminação, ex-
ploração, violência, crueldade e opressão.

Por meio desses deveres a responsabilidade
primária na criação de uma criança é da família.
Quando isso não acontece e a criança não
recebe esses cuidados por parte dos seus geni-
tores, são imensuráveis as consequências para
o seu desenvolvimento e para as futuras relações
que ela possa ter.

O não cumprimento desses deveres é chamado
de abandono afetivo que, segundo o professor de
Direito e advogado especializado em Direito de
Família, Éder Araújo, pode ser dividido em dois
tipos de faltas: "O lado material e o lado humano,
psicológico. O abandono sentimental geralmente
é a maior mágoa dessas pessoas".

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro

de Economia da Fundação Getúlio Vargas no ano
de 2022 aponta que, no Brasil, 11 milhões de mu-
lheres criam seus filhos sozinhas. No entanto,
esse abandono não é restrito somente ao pai.

Esse abandono acontece, em grande parte das
vezes, por conta da separação dos pais dessa criança.
Dependendo da forma como esse processo acontece,
ele pode deixar traumas, até irreversíveis, no filho
envolvido, levando a efeitos jurídicos em relação
ao responsável pelo abandono, desde que o filho
deseje fazê-lo. "O filho ou filha pode pedir a exclusão
do nome do pai ou da mãe do seu registro. Outro
efeito que pode acontecer seria o pedido de indeni-
zação por danos morais ou materiais, dependendo
do prejuízo desse abandono", pontua Éder.

Ele ainda completa que, ao optar pela exclusão
do nome do pai ou da mãe do registro, ele deixa
de ser herdeiro desse pai ou dessa mãe.

Ainda não existe uma lei específica para o
abandono afetivo, mas ele se ampara na Consti-
tuição Federal de 1988 e no Código Civil que esta-
belece os deveres dos pais em relação aos filhos.

É dever moral e jurí-
dico dos genitores (pais)
zelar, ao passo que é di-
reito fundamental de
crianças e adolescentes
viverem em um ambien-
te familiar saudável. E
vale ressaltar que, quem
pratica o abandono afe-
tivo pode ser responsa-
bilizado, podendo ter
que indenizar a vítima.

Maíra Lot Micales

É realmente desafiador conquistar a atenção
das crianças durante minhas palestras nas escolas,
especialmente com a constante distração provocada
pelo uso excessivo de celulares. Em geral, elas
dispersam, por estarem acostumadas com estí-
mulos proporcionados pelas telas. Essas são ativi-
dades nas quais nós mesmos, adultos, nos apega-
mos sem perceber e inadvertidamente transmiti-
mos esses hábitos aos nossos filhos. 

Vivenciei esse contratempo quando fiz uma
apresentação para crianças do sexto e sétimo ano
do ensino fundamental II. Os professores já haviam
avisado que seria difícil fazer com que elas se
concentrassem. Por isso, usei uma estratégia de
choque e perguntei aos pequenos se sabiam quan-
tos livros um brasileiro lê por ano? Afinal, temos
uma média de 2,43, enquanto na Finlândia chega
a 17 obras lidas.  

Sei que parece uma estratégia um pouco drás-
tica, mas conquistei rapidamente a atenção dessas
crianças e deixei meu ponto de vista claro: quando
não lemos, todo nosso aprendizado fica compro-
metido. Sem a leitura, perdemos informações pre-
ciosas, diversão e oportunidades de nos tornarmos
pessoas grandiosas. 

Para manter o interesse nos livros e estimular
o gosto pela leitura em crianças que passam horas
a fio diante de dispositivos eletrônicos, a resposta
não é proibir o uso de telas. Mas, sim, integrar as
obras de forma positiva em suas vidas, ensinar
que ler também é divertido. Deixar o celular de
lado ao menos por meia-hora, acompanhar a
leitura dos filhos e ler com eles também é legal.
Os pais precisam ser exemplos.  

Olhando um pouco para minha própria história,

sou filha de livreiros. Até hoje meus pais mantêm
pilhas de livros na mesa ao lado da cama. Isso fez
com que eu me tornasse uma Publisher e autora de
livros infantis. Meu amor pelos livros não nasceu
espontaneamente. Ele foi cultivado por toda a
minha vida. Ver meus pais lendo com certeza virou
a chave para que eu me interessasse pela leitura. 

Não ignoro as urgências que a vida moderna
nos impõe. Eu mesma, em uma fase complicada,
me peguei compulsiva no uso do celular. Ocupada
por tarefas inúteis e consumindo toneladas de in-
formação jogadas em sequência pelo aparelho.
logo, meus filhos, praticamente bebês naquela
época, estavam fascinados pelo smartphone também. 

Isso me deu um estalo, voltei imediatamente a
realizar passeios em livrarias com as crianças
(uma experiência maravilhosa). Tornei os livros
o único tipo de compra sem restrição de orçamento
em casa. Disponibilizei tudo o que lhes despertava
o interesse, de gibis a contos, até que chegassem
aos grandes livros. 

Foi essa atitude que me deu a felicidade de hoje
ter filhos que leem. Aliás, leem muito mais do que
eu lia na minha infância. Algo que cultivei e deu
frutos maravilhosos, pois a cada página sinto que
os meus pequenos ficam
mais preparados para a
vida. Afinal, as histórias
também ensinam a com-
preender os sentimentos
e o mundo em que estão
inseridos. Quem cultiva
o amor pela literatura
desde cedo, que gosta de
aprender coisas novas,
pode auxiliar no nosso
futuro e torná-lo melhor. 

Éder Araújo é advogado
com especializações em
Direito Civil e Direito do
Trabalho

Maíra Lot Micales é publis-
her e autora de livros-fun-
ção como ‘O educado do
eduardo’ e ‘Cocô, xixi e pum’

As consequências do abandono
afetivo vão além do Judiciário
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Feliz ano novo
Depois de um ano com fenômenos extremos

que causaram alagamentos no Rio Grande do Sul
e estiagem prolongada no Centro-Oeste, desejo
que o ano que começa nesta semana seja mais
bondoso como todos nós. Que tenhamos a paz das
boas chuvas, não as tempestades, para amenizar
a senação térmica e refrescar as almas desalentadas
depois de anos tão pesados! Que o crescimento do
PIB se converta em comida na mesa para todos!

Morgana Silva
Goiânia

{
Após o uso de qualquer
produto potencialmente
tóxico, deve-se guardá-los
em lugares seguros e fora
do alcance de crianças e
animais domésticos”

Paulo Adriano de Queiroz Barreto,
médico plantonista do Centro de In-
formação e Assistência Toxicológica
de Goiás da Secretaria da Saúde (Cia-
tox), ao falar, na terça-feira (2), sobre
os cuidados que pais, mães e respon-
sáveis devem ter com as crianças no
período de férias. É preciso redobrar
os cuidados para prevenir casos de
intoxicação, seja por medicamentos
ou por outras substâncias tóxicas no
ambiente doméstico. Dados do Cen-
tro de Informação e Assistência Toxi-
cológica de Goiás da Secretaria da
Saúde (Ciatox) revelam que foram re-
gistrados 3.983 casos de intoxicação
do tipo entre os anos de 2021 e 2023.
O medicamento é o agente de intoxi-
cação mais comum entre crianças e
adolescentes, seguido de produtos
de uso domiciliar, raticida e substân-
cias químicas. A maior parte das in-
toxicações medicamentosas ocorre
acidentalmente, principalmente por
ingestão. em 2021 foram 612 ocor-
rências. O número saltou para 699
em 2022 e em 2023 são 674 casos re-
gistrados no sistema. O risco é ainda
maior quando se trata de crianças de
1 a 4 anos. No mesmo período, foram
registrados ainda 525 acidentes en-
volvendo produtos de uso domiciliar,
como detergentes, desinfetantes e
alvejantes, 198 casos de intoxicação
por raticidas e 141 com produtos quí-
micos. Outros itens que podem ser
perigosos são agrotóxicos, plantas
tóxicas, cosméticos, alimentos e be-
bidas. “A chave para evitar intoxica-
ções é garantir que substâncias
tóxicas guardadas em casa sejam
mantidas sob controle”, orienta mé-
dico plantonista do Ciatox, Paulo
Adriano de Queiroz Barreto. O con-
tato telefônico pode ser feito pelo
número: 0800 646 4350.

@jornalohoje
Se em 2023 os apaixonados por cinema se
preparam para filmaços como ‘Barbie’, ‘op-
penheimer’, ‘Assassinos da Lua das Flores’,
‘Gran turismo: de jogador a corredor’ e
muitos outros filmes no cinema, 2024 pro-
mete não ser diferente. o ano já começou
repleto de lançamentos aguardados para
quem gosta de um bom filme. Para dimi-
nuir um pouco a ansiedade dos fãs, o jor-
nal o Hoje separou alguns filmes que serão
lançados ao longo desses 12 meses. Curtiu
a publicação a leitora.

Olga Laurentino

@ohoje
Mesmo sem acertar os seis números da
Mega da Virada, alguns goianos consegui-
ram a sorte e 59 apostas foram ganhado-
ras da quina no jogo de fim de ano. os
prêmios variam entre r$ 70 mil e r$ 420
mil. Curtiu a publicação a leitora.

Gisa Gonçalves (@gisaboneca)
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Osvaldo Luiz Silva

Não à toa, o primeiro dia do ano é dedicado à
paz. É um desejo unânime! O branco predominou
e o Papa fez uma mensagem dedicada ao tema.
Este ano escolheu falar sobre a IA - Inteligência Ar-
tificial. Confesso que fiquei surpreso, pois esperava,
com as intermináveis guerras na Ucrânia, Faixa
de Gaza e Síria, que toda a mensagem fosse mais
um veemente apelo do Santo Padre pelo fim dos
conflitos! Mas, para o bem da verdade, Papa
Francisco tem repetido este apelo quase diaria-
mente. Infelizmente, são poucos os líderes que
insistem como ele, mostrando-se verdadeiramente
preocupados, intimamente ligados ao sofrimento
de tantas pessoas inocentes. Nos acostumamos
com as guerras e elas já não estão mais nas
capas dos jornais, nas manchetes dos sites. Não
nos chocam mais os destroços e vidas perdidas.

Em sua mensagem pela paz de 2024, Papa Fran-
cisco, então, não só olhou para as mazelas atuais,
mas também para o que pode gerar conflitos
futuros. Assim, defendeu que o progresso digital
se verifique no respeito pela justiça e contribua
para a causa da paz: “Os avanços tecnológicos que
não conduzem a uma melhoria da qualidade de
vida da humanidade in-
teira, mas pelo contrário
agravam as desigualda-
des e os conflitos, nunca
poderão ser considera-
dos um verdadeiro pro-
gresso”. A paz é cons-
truída a partir de atos
concretos, dia após dia.
Em 2024, desejo paz –
shalom, salam, myr,
mir, peace – para todos!

Paz para todos os dias

Osvaldo Luiz Silva é jorna-
lista, trabalha há 32 anos
na Canção Nova e escreveu
o livro “A Vida é Caminhar”
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As marcas históricas registradas pela edi-
ção mais recente da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua (PNADC),
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), não correspondem
precisamente a novos recordes, quando ana-
lisadas sob a perspectiva da mesma série
estatística e considerando outros indicadores.
Não se trata de contestar os dados trazidos
pela pesquisa, referentes ao trimestre entre
setembro e novembro do ano passado, mas
de apresentá-los em perspectiva diversa,
numa contribuição ao debate sobre o suposto
“sobreaquecimento” do mercado de trabalho,
avaliação que tem sido mencionada como
justificativa para que o Banco Central (BC)
mantenha a moderação descabida aplicada
ao processo de redução dos juros básicos.

Ao contrário do que sugere esse tipo de
argumento, o comportamento recente da
ocupação e do desemprego sugere que os
juros poderiam estar em queda mais acele-
rada sem que isso pudesse concorrer para
gerar pressões adicionais sobre a inflação,
supostamente insufladas pelo incremento
insustentável da atividade econômica e, por-
tanto, da demanda doméstica. Num com-
plemento, o ritmo apresentado pela econo-
mia na segunda metade de 2023 mostra
uma atividade já em desaceleração, o que
tende a corresponder a pressões menos in-
tensas sobre os preços em geral.

Conforme já registrado pela imprensa e
neste espaço, a população ocupada atingiu
no trimestre encerrado em novembro seu
mais nível desde o início da série histórica
mais recente do IBGE, em 2012, somando

100,508 milhões de trabalhadores com algum
tipo de ocupação. No mesmo trimestre, a
força de trabalho – o total de trabalhadores
com 14 anos ou mais empregados ou em
busca de um emprego no período da pesquisa
– representou por mais de 62,0% da popula-
ção em idade ativa (todos aqueles com idade
igual ou superior a 14 anos), o que significa
dizer que 108,710 milhões de trabalhadores
encontravam-se ocupados ou estavam de-
sempregados, mas mantinham-se a procura
de uma colocação, diante de 175,229 milhões
com 14 anos ou mais de idade.

Desemprego mais alto
Para comparação, entre julho e outubro

de 2019, em torno de 63,8% da população
em idade ativa estava na força de trabalho,
num recorde para a série histórica até o
momento. Caso a mesma proporção tivesse
sido observada na PNADC realizada entre
setembro e novembro deste ano, a força de
trabalho estaria mais próxima de 111,796
milhões, em torno de 3,086 milhões a mais
do que o dado de fato registrado pela pes-
quisa – ou 2,8% a mais. Considerando que a
economia teve fôlego para gerar aquelas
100,508 milhões de vagas, o número de de-
sempregados teria experimentado um salto
de 37,6%, atingindo algo não muito distante
de 11,288 milhões. Obviamente, a taxa de
desocupação, atualmente em torno de 7,5%,
também avançaria, aproximando-se de
10,1%. Apenas para comparar, a taxa de de-
semprego estaria não muito distante daquela
observada no trimestre entre fevereiro e
abril de 2022, quando havia alcançado 10,5%.

2 Nitidamente, quando co-
locados em perspectiva, os
dados do mercado de traba-
lho não parecem corroborar
os diagnósticos que sugerem
uma economia próxima do
“pleno emprego”, ou seja,
quando se considera que o
total de pessoas ocupadas te-
ria alcançado uma espécie
de teto “mágico” a partir do
qual os salários tenderiam a
subir crescentemente, levan-
do as empresas a aumenta-
rem seus preços para pre-
servar margens de lucro, ge-
rando o que os economistas
chamam de “espiral preços-
salários” – uma “corrida” en-
tre preços e salários, produ-
zindo taxas de inflação igual-
mente crescentes.
2 Adicionalmente, o recor-
de na população ocupada
veio acompanhado de núme-
ros históricos para a infor-
malidade, embora proporcio-
nalmente o percentual de in-
formais não tenha repetido
o mais elevado da série, re-
gistrado no trimestre junho
a agosto de 2022, quando ha-
via representado 39,7% do
total de ocupados. Entre se-
tembro e novembro deste
ano, em torno de 39,4 milhões
de trabalhadores não dispu-
nham de carteira assinada e
nem de registro no Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica

(CNPJ), representando 39,2%
do número de ocupados em
toda a economia.
2 Na passagem do trimestre
móvel encerrado em agosto
para aquele concluído em
novembro, o número de in-
formais aumentou 1,1%, num
acréscimo de 416,0 mil, o que
representou quase metade
(48,8%) do total de novas ocu-
pações geradas pela econo-
mia no mesmo período (853,0
mil vagas adicionais). Em
comparação com o trimestre
setembro a novembro de
2022, o total de trabalhadores
informais cresceu 1,5% e sig-
nificou a criação de 592,0 mil
vagas. Esse número, por sua
vez, representou 72,6% das
novas ocupações abertas pela
economia nos mesmos 12 me-
ses, num total de 815,0 mil.
2 A elevação relativa da
inflação no final do ano pas-
sado decorreu de pressões
pontuais e concentradas em
setores específicos, além de
um menor ritmo de baixa
nos preços dos combustíveis,
de certa forma até natural
diante das quedas observadas
nos meses anteriores. No fe-
chamento de dezembro, num
exemplo, o Índice de Preços
ao Consumidor Semanal (IPC-
S), do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre/FGV), ele-

vou-se para 0,29% e passou
acumular, em 12 meses va-
riação de 3,55% (quer dizer,
praticamente no centro da
meta inflacionária, caso fosse
este o índice oficial definido
pelo Conselho Monetário Na-
cional).
2 Na quadrissemana ante-
rior, encerrada em 22 de de-
zembro, o IPC-S havia regis-
trado variação de 0,18%, em
tendência de baixa frente a
0,33% na primeira quadrisse-
mana do mês. A elevação mais
recente deveu-se principal-
mente à alta dos alimentos,
que experimentaram avanço
médio de 1,01% frente a 0,60%
na quadrissemana imediata-
mente anterior e a 0,47% nos
30 dias de novembro.
2 A alta deveu-se princi-
palmente aos impactos do
clima sobre a oferta de hor-
taliças e verduras, que vi-
nham subindo a um ritmo
mensal de 3,36% até à qua-
drissemana terminada no dia
22 de dezembro e saltaram
7,07% nas quatro semanas
fechadas do mesmo mês –
uma pressão pontual, sem
qualquer relação com o com-
portamento da demanda, já
que causada essencialmente
pelas temperaturas excessi-
vamente elevadas e pelas
chuvas irregulares. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Ocupação e desemprego sugerem que
juros poderiam cair mais rapidamente
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Ícaro Gonçalves e
Rauena Zerra 

As famílias brasileiras endividadas ganharam um
‘fôlego’ no ano de 2023. Com o crescimento da eco-
nomia, a redução da taxa de juros e o Programa De-
senrola, do Governo Federal, a taxa de endividamento
entre os brasileiros teve uma ligeira queda, mas
ainda continua alta.

Um levantamento feito pela Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) em
novembro de 2023 mostrou que 76,6% das famílias
no Brasil tinham dívidas a serem pagas, incluindo
cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, em-
préstimo consignado, empréstimo pessoal, cheque
pré-datado e parcelas de carro e casa. O quantitativo
representa uma queda de 2,3% em comparação a no-
vembro de 2022, quando a taxa de endividamento fa-
miliar estava em 78,9%.

Do total de pessoas com dívidas, 17,8% se consideram
“muito endividadas”, com primeira redução do per-
centual após dois meses de aumento, enquanto a maior
parte (30,7%) alegou estar “pouco endividada”. 

Seguindo a tendência de queda, o percentual de fa-
mílias com dívidas em atraso também recuou em no-
vembro, tanto em relação a outubro quanto na com-
paração com novembro de 2022, alcançando 29%, o
menor nível desde junho de 2022. 

Já o número de pessoas que afirmaram não ter
condições de pagar dívidas de meses anteriores saiu
de 13% em outubro para 12,5% em novembro de 2023.
A queda, embora ainda pequena, traz um importante
indício de eficácia do programa Desenrola.

A pesquisa da CNC mostra também que o maior
vilão do endividamento das famílias brasileiras continua
sendo o cartão de crédito. Ele é responsável pelo aperto
financeiro de 87,7% dos endividados. O segundo maior
responsável são os carnês, com 16,7%, o que evidencia
o peso dos cartões de crédito no bolso dos brasileiros.

Atento a isso, o Conselho Monetário Nacional (CMN)
alterou, em dezembro 2023, as regras para o rotativo
do cartão de crédito, que entram em vigor nesta quar-
ta-feira (3). No caso de atraso no pagamento da fatura,
os juros acumulados não poderão ultrapassar 100%
do valor original da dívida.

É importante destacar que o limite máximo para os
juros já estava previsto na lei do Desenrola, sancionada
pelo presidente lula em outubro. É válido ressaltar
que o custo do Imposto Sobre Operações Financeiras
(IOF) está excluído desse cálculo, sendo aplicado apenas
aos débitos a partir de janeiro.

Os dados do Banco Central corroboram a tendência
de desaceleração do endividamento observada na pes-
quisa da CNC, dado que a taxa de crescimento do
saldo das operações de crédito vem recuando desde o
segundo semestre do ano passado. Em setembro, o
avanço foi de 8% no acumulado de 12 meses, contra
16,3% no mesmo período do ano passado.

Com as melhores condições econômicas, 20,9% dos
consumidores encontram-se com mais da metade de
sua renda comprometida com dívidas, uma redução
de 0,3 p.p. nas comparações mensal e anual. Na média,
as dívidas representam 30,3% da renda dos endividados. 

No entanto, a maioria das dívidas atrasadas (48,1%)
ultrapassa os 90 dias, nível 5,6 p.p. acima do observado
no ano passado. 

Um levantamento do Serasa promovido pelo "Perfil
e Comportamento do Endividamento Brasileiro 2023",
em outubro do ano passado, entrevistou 11 mil indiví-
duos provenientes de todas as regiões do país.

Os dados da pesquisa apontam que, ao comparar
as despesas dos últimos 12 meses com as despesas
de anos anteriores, os consumidores declaram que
estão desembolsando uma quantia maior em suas
despesas com cartões de crédito. O aumento é de 3
pontos percentuais.

Das dívidas contraídas devido ao uso do cartão de
crédito, 59% delas são decorrentes de compras em su-
permercados (alimentos), enquanto 46% representam
as compras de produtos variados (roupas, calçados,
eletrodomésticos, etc). (Especial para O Hoje)

Levantamento da CNC mostrou que, em novembro, 76,6%
das famílias tinham dívidas, queda de 2,3% em um ano

A Prefeitura de Goiânia está
concluindo a impressão dos
carnês do Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU) para
o exercício do ano de 2024. Os
contribuintes devem receber
os documentos emitidos pela
Secretaria Municipal de Finan-
ças (Sefin) a partir da segunda
quinzena do mês de janeiro.
Em relação ao Imposto Terri-
torial Urbano (ITU), as guias
de pagamento devem ser emi-

tidas através do site www.goia-
nia.go.gov.br.

Conforme o cronograma
elaborado pelo município, o
contribuinte poderá fazer o
pagamento à vista, com des-
conto de 10%, até o dia 20 de
fevereiro de 2024. A data tam-
bém é o limite para aderir ao
parcelamento, que poderá ser
feito em até 11 vezes, com a
última parcela para o dia 20
de dezembro de 2024. Vale

lembrar que os imóveis com
valor venal de até R$ 157 mil
são isentos do pagamento do
imposto, se enquadrando no
programa IPTU Social. 

Em 2023, segundo o prefeito
Rogério, o projeto beneficiou
cerca de 70 mil famílias. “Tra-
balhamos e conseguimos isen-
tar todas essas famílias do pa-
gamento do IPTU. Todas elas
recebem a notificação dos Cor-
reios.” (Especial para O Hoje)

Envio do IPTU deve começar 
na segunda quinzena de janeiro

Número 
de famílias
endividadas 
cai, mas parcela
continua alta

Marcello Casal jr/ABr



POLÍTICA  n 5

Gabriel Neves

Os recursos oferecidos pela
inteligência artificial (IA) po-
dem ser classificados no nicho
das novidades tecnológicas que
se popularizaram intensamen-
te nos últimos dez anos. No
campo da política e da produ-
ção de notícias falsas, contudo,
sua utilização não é nova. Ao
tratar de eleições, o tema es-
barra na falta de regulamen-
tação brasileira e a discussão
já mobiliza o Judiciário.

“Dentro de uma proposta
de desinformação e manipu-
lação da opinião pública, a IA
começou a ser usada no campo
da guerra”, afirma Marcelo
Graglia, doutor em Tecnologias
da Inteligência, coordenador
do grupo de pesquisa Trans-
formação Digital e Sociedade
e professor da PUC-SP. “Basta
lembrar da anexação da Cri-
meia pela Rússia, quando uma
série de notícias falsas foram
utilizadas para confundir a po-
pulação da região e a opinião
pública mundial em relação a
invasão que acontecia ali.”

Na avaliação do professor,
no contexto da Crise da Cri-
meia — que completa dez anos
em 2024 — houve uma per-
cepção de que da mesma for-
ma que se poderia utilizar a
IA para fazer a oferta de pro-
dutos de uma forma mais as-
sertiva, ela também poderia
ser utilizada em um cenário
de campanhas eleitorais até
mesmo de forma “mal inten-
cionada”. 

Com a aproximação das
eleições municipais deste ano,
autoridades do Judiciário na-
cional já sinalizam indicar me-
didas que podem ser tomadas
a fim de que se estabeleça pre-
cauções sobre o uso da IA no
contexto eleitoral. 

O presidente do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes,
defendeu “limitações à utili-
zação da inteligência artificial”
no pleito eleitoral. Em uma
fala durante a abertura do se-
minário “Desinformação nas
eleições”, em Brasília, o minis-
tro disse que “nós temos que
propor teses legislativas, in-
terpretações jurídicas, um cro-
nograma educacional para
aqueles que têm acesso às re-
des sociais, e temos que propor
limitações à utilização de IA
nas eleições”.

Na classificação de Moraes,
há um grande risco de mani-
pulação dos eleitores quando
as notícias falsas são utilizadas
durante o processo eleitoral e
que “o problema da desinfor-
mação é o “embaralhamento
das informações”, pois as pes-
soas passam a ter acesso às
informações falsas da mesma
maneira que a informações
verdadeiras.

“Todos os países democra-
tas perceberam que há um
grande ataque de desinforma-
ção em relação à vontade do
eleitor. Em verdade, além de

divulgar discurso de ódio, dis-
cursos antidemocráticos, essa
desinformação visa captar a
livre vontade do eleitor para,
a partir disso, com mentiras e
fraudes, direcionar sua von-
tade para determinado candi-
dato ou candidata”, disse o mi-
nistro na ocasião. 

Na mesma seara, o presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal (STF), ministro luís
Roberto Barroso, defende a
regulação das plataformas di-
gitais com “parcimônia ne-
cessária”. Segundo fala de
Barroso em palestra Escola
Superior da Advocacia-Geral
da União (AGU), em Brasília,
ao mesmo tempo em que de-
mocratizou o acesso à infor-
mação, ao conhecimento e ao
espaço público, a revolução
digital também “abriu aveni-
das para a desinformação, o
discurso de ódio, as teorias
conspiratórias e a destruição
de reputações”.

O que está em discussão
quando se trata de regulação
das plataformas digitais, se-
gundo o presidente do STF, é
a preservação da privacidade

dos usuários e dos direitos au-
torais. Na ocasião, o ministro
relembrou o caso de vazamen-
to de dados da Cambridge Ana-
lytica, que colheu informações
de milhões de usuários do Fa-
cebook sem autorização. O es-
cândalo veio à tona em 2018.

O professor Marcelo Graglia
lembra que o episódio da Cam-
bridge Analytica teve como
principal característica o uso
da técnica de “clusterização”.
“Só que eles fizeram de uma
forma diferente, que foi de
modo a manipular a opinião
pública em massa. Se pessoas
manifestavam preocupação
com desemprego nas redes so-
ciais, seja através de cliques
ou leituras de notícias, por
exemplo, a empresa agrupava
essas pessoas que tinham essa
preocupação em uma deter-
minada bolha e a partir dali
disparavam informações com
as posturas adequadas dos can-
didatos àqueles temas”, explica.
“As pessoas recebiam por um
lado uma espécie de reforço
positivo quando se tratava de
Trump, e um reforço negativo
quando se tratava de hillary.”

Para além dessas questões
que, segundo diz o professor,
foram fundamentais para es-
tabelecer um ambiente de po-
larização nas eleições presi-
denciais de 2016 nos Estados
Unidos, a preocupação men-
surável para o processo elei-
toral no Brasil neste ano se dá
pela falta de defesas que coí-
bam a desinformação — e com
o agravante das “deepfakes”.
“As fake news se manifestam
por texto, via de regra. Mas as
deepfakes são uma outra apli-
cação da IA, inclusive utilizan-
do a IA generativa, que além
de manipular textos, manipu-
lam imagens e vídeos”, afirma
Graglia. “Com a deepfake é
possível se usar do rosto, da
voz e da entonação de uma
pessoa para criar uma men-
sagem falsa.”

De acordo com o TSE, existe
expectativa de que ocorra em
março um evento internacio-
nal com a participação de todos
Tribunais Regionais Eleitorais
para balizar a regulamentação
da IA, via resoluções, que de-
verão orientar as eleições de
2024. (Especial para O Hoje)

O presidente do TSe, ministro Alexandre de Moraes, defendeu “limitações à utilização da inteligência artificial” no pleito eleitoral

O vice-prefeito de Anápolis,
Márcio Cândido (PSD), garante
que entrará na disputa ao Paço,
neste ano, com o apoio do pre-
feito Roberto Naves (Republi-
canos). De acordo com ele, a
candidatura é construída a
“muitas mãos”.

“A construção da nossa can-
didatura tem sido feita a mui-
tas mãos, com o apoio do pre-
feito Roberto Naves, da pri-
meira-dama e deputada esta-
dual, Vívian Naves, líderes im-
portantes do segmento evan-
gélico e católico, dentre outros.
O Roberto, além de líder polí-
tico, é um amigo pessoal, uma
pessoa que sempre acreditou
no meu trabalho”, destaca Cân-
dido, que também é pastor.

O político, inclusive, afirma
que defender ideias conser-
vadoras faz parte da história
dele. Ele ressalta que sempre
defendeu a família, a vida, a
fé cristã, a economia liberal
e políticas ligadas à direita.
Para ele, este é também o per-
fil da grande maioria dos ana-

polinos, e espero que esta vi-
são continue.

Sobre a pré-candidatura,
ele pontua que, por ter parti-
cipado diretamente de prati-
camente todas as decisões dos
últimos anos em Anápolis, tan-
to política quanto administra-
tiva, na condição de vice-pre-
feito e em outros casos como
secretário de várias pastas den-
tro da gestão, está preparado
para colocar o nome à dispo-
sição da cidade para dar se-
quência no governo liderado
pelo prefeito Roberto Naves.
“Portanto, sou sim pré-candi-
dato a prefeito”, reforça.

Pré-candidaturas 
e alianças

Atualmente, a cidade possui,
além dele, alguns outros pré-
candidatos. Pela direita, como
ele, destacam-se o ex-deputado
federal Major Vitor hugo (Pl)
e o deputado federal Márcio
Corrêa (MDB) – há ainda o de-
putado estadual Amilton Filho
(MDB) e leandro Ribeiro (PP).

Pela esquerda, o deputado es-
tadual Antônio Gomide (PT) é
aposta forte no páreo. 

O vice-prefeito revela, ain-
da, que mantém bom diálogo
com os postulantes da direita.
“Minha relação com o Major
Vitor hugo sempre foi muito
boa, de grande respeito, e tam-
bém não teria dificuldades em
ter o Márcio Corrêa como
apoiador do nosso projeto. A
união é sempre importante

quando o assunto é melhorar
a vida das pessoas e a nossa
cidade”, argumenta sem dar
margem para ser apoiador de
uma dessas pré-candidaturas.

“Estou à disposição para
conversar, sempre preguei a
união da direita. Mas essas
conversas acontecerão no mo-
mento certo. Estou mais focado
no momento na nossa gestão
e nos problemas que temos a
enfrentar na cidade”, emenda.

Balanço da gestão
Questionado sobre a ges-

tão, da qual faz parte, Márcio
Cândido afirma que, quando
ele e Naves assumira, encon-
traram uma cidade com pro-
blemas financeiros, falta de
água, índices de criminalida-
de altos, obras paradas e um
grande caos na saúde. “Re-
solvemos o problema da falta
de água, temos hoje a cidade
mais segura de Goiás, con-
cluímos todas as obras para-
das e lançamos o maior pro-
grama de investimentos da
história de Anápolis, com
obras agora por toda a cida-
de”, defende.

“Entregamos a primeira
UPA Pediátrica do Centro-Oes-
te, fomos a cidade que lançou
o primeiro programa de reto-
mada econômica no pós-pan-
demia, e aumentamos o nosso
PIB em 4 vezes. Acredito que
os avanços nos credencia para
continuar este trabalho”, emen-
da. (Francisco Costa, especial
para O Hoje)

MÁRCIO CÂNDIDO

Vice-prefeito de Anápolis diz ter bom relacionamento com outros
nomes da direita anapolina, como Márcio Corrêa e Major Vitor Hugo

Propagação de
desinformação
deverá ser mais
acirrada neste
pleito com as
deepfakes

Uso de IA nas eleições esbarra
na falta de regulamentação

QUARTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Reprodução/TSe

Divulgação

“Construção da candidatura tem apoio de Naves e Vivian”



6 n POLÍTICA QUARTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

A volta de Geller
Dia 22 de dezembro, o ex-ministro

Neri Geller (PP-MG) foi nomeado Secre-
tário de Política Agrícola do Ministério
da Agricultura. Ok, mas penou para ver
seu nome no Diário Oficial. A ministra
da Casa Civil interina, Miriam Belchior,
se negou a assinar o ato de nomeação.
Alegava que Geller foi preso em 2018 na
Operação Capitu. Porém, ele foi absolvido,
pelo menos pelo TSE, em dezembro. O
presidente lula da Silva fez consultas e
recebeu devolutivas de que o inquérito
policial foi arquivado por falta de provas,
ou seja, não tinha nem processo como
alegava a ministra. Geller, já nomeado
no MAPA, é potencial futuro ministro da
Agricultura se Carlos Fávaro perder o
posto na iminente minirreforma.

Lula no BC 
Alvo de críticas do presidente lula

da Silva ao longo de 2023 por conta da
taxa Selic, a cúpula do Banco Central
conta, desde ontem, com quatro indica-
dos pelo petista. Além de Gabriel Galí-
polo (Política Monetária) e Ailton de
Aquino (Fiscalização), integram o time
alinhado ao Planalto os economistas
Paulo Picchetti e Rodrigo Alves Teixeira.
O mandato do presidente, Campos Neto,
se encerra em dezembro. 

Caixa zerado 
Os ministérios da Ciência, Tecnologia e

Inovação; do Desenvolvimento Agrário e
das Mulheres fecharam o ano com caixa
praticamente zerado para despesas de ma-
nutenção e execução de políticas, como en-
frentamento à violência contra mulheres.
O socorro emergencial partiu do Congresso,
que aprovou – a toque de caixa - R$ 25,8
milhões em crédito especial. Avisado, o
presidente lula da Silva correu para san-
cionar os projetos. 

Lista de Gayer
Professores de universidades querem

que o deputado federal Gustavo Gayer (Pl-
GO) seja alvo de processo por supostamente
ter acusado pessoas e instituições de serem
simpatizantes do hamas. A representação
foi protocolada na presidência da Câmara e
aguarda despacho do presidente Arthur
lira (PP-Al). O parlamentar enviou, no ano
passado, ofício à Embaixada dos Estados
Unidos com 132 nomes de ativistas e docentes
que apoiariam o grupo terrorista. 

Mais um veto 
O presidente lula da Silva voltou a

contrariar decisão do Congresso Nacional
ao vetar trechos a lei de Diretrizes Orça-
mentárias (lei 14.791/23) aprovada no fim
de dezembro. Orientado pelos ministérios
da Fazenda e do Planejamento, o petista
vetou o cronograma obrigatório para exe-
cutar emendas parlamentares individuais
e de bancadas. O projeto aprovado previa
prazo de até 30 dias para o empenho das
emendas obrigatórias. 

Operação padrão 
O Governo vai enfrentar nos próximos

dias uma série de movimentos – ameaças de
greve e operação  padrão – de trabalhadores
descontentes com o que chamam de ‘descaso’
por parte do Ministério da Gestão e da Ino-
vação. Servidores do Ibama agendaram as-
sembleia para o dia nove para confirmar a
operação padrão. E servidores do Banco Cen-
tral vão fazer paralisação de 24 horas no
próximo dia 11. (Especial para O Hoje)

Medida foi publicada nesta terça-feira no Diário Oficial

O Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS) atribuiu à Caixa Eco-
nômica Federal, agente operador do Bolsa Família, a
responsabilidade por garantir a gratuidade na abertura
e manutenção de conta para acesso ao benefício. A me-
dida garante o fornecimento de cartão bancário, consulta
a saldos e extratos e acesso aos saques.

As ações de inclusão bancária fazem parte das novas
regras para a administração de pagamento e de cartões
do Bolsa Família, publicadas na terça-feira (2) no Diário
Oficial da União. Onde também foram estabelecidas as
práticas proibidas na relação com os beneficiários,
como imposição ou indução de compra de serviços ou
produtos bancários que condicionem ou sejam vinculados
ao recebimento do Bolsa Família.

Além de manter uma rede de canais de pagamento
compatível com as necessidades do Bolsa Família, também
é atribuída à Caixa a definição anual do calendário de pa-
gamentos. A publicação trata das atribuições de outros
atores envolvidos na administração e pagamento do bene-
fício, como o próprio MDS, que além de estabelecer normas
complementares ao programa também tem a responsabi-
lidade de orientar estados e municípios, além de promover
a articulação entre os entes participantes do Bolsa Família.

Agentes estaduais e municipais dividem a respon-
sabilidade pela garantia na entrega de cartões do pro-
grama e no pagamento de benefícios, para que o Bolsa
Família seja acessado, mesmo em situações de emer-
gência ou calamidade pública. (ABr)

Gratuidade para
conta de acesso
ao Bolsa Família
é garantida

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Felipe Cardoso 

O ano novo trouxe mudan-
ça ao quadro de parlamentares
da Assembleia legislativa de
Goiás (Alego). logo no primeiro
dia de 2024, o Parlamento deu
posse a um novo deputado es-
tadual. Trata-se do político Cris-
tóvão Tormin (Patriota), um
nome já conhecido pela Casa
de leis. Em ato de posse reali-
zado no gabinete do presidente
da Assembleia, deputado Bru-
no Peixoto (UB), Tormin foi
consagrado o mais novo re-
presentante do povo goiano,
em especial, daqueles que vi-
vem na região do Entorno do
Distrito Federal.

A chegada de Tormin en-
grossa ainda mais o quadro
de representantes da região.
A 20a legislatura, vale desta-
car, já era a recordista histórica
em número de deputados es-
taduais ligados à localidade. A
chegada do político ao Parla-
mento não apenas alavanca o
protagonismo do grupo, como
também contribui com o poder
de barganha da bancada junto
ao governo goiano. 

Não só, mas também em
função de sua ligação com o

Entorno, o deputado Wilde
Cambão (PSD) foi alçado, por
exemplo, à liderança do go-
verno Ronaldo Caiado (UB)
em substituição a Bruno Pei-
xoto (UB), que se tornou pre-
sidente do legislativo. 

O peso do Entorno também
levou seus representantes à po-
sições estratégicas na Casa. O
deputado Ricardo Quirino (Re-
publicanos), por exemplo, lidera
a Frente Parlamentar em De-
fesa do Entorno. O colegiado
conta com a participação dos
deputados Anderson Teodoro
(Avante), Dra. Zeli (PRTB), André
do Premium (Avante), Wilde
Cambão (PSD), todos da região. 

A localidade, vale lembrar,
é vultuosa em número de votos
e, consequentemente, estraté-
gica para todo e qualquer po-
lítico que queira galgar posi-
ções de destaque. Em razão
do crescimento e pujança da
região, a coluna Xadrez, assi-
nada pelo jornalista Wilson
Silvestre, chamou atenção para
a possibilidade das lideranças
locais indicarem o vice de Da-
niel Vilela nas eleições de 2026. 

A Região Integrada de De-
senvolvimento do Distrito Fe-
deral e Entorno (Ride) conta,

só na parte de Goiás, com mais
de 2 milhões de habitantes.
Nove municípios do Entorno
têm, sozinhos, mais de 1 mi-
lhão. Por ser um eleitorado or-
gânico - contribuíram signifi-
cativamente com a reeleição
acachapante de Caiado em
2021 -, tornou-se uma região,
por óbvio, cobiçada. 

São mais de 600 mil eleitores.
Entre os postulantes em 2026,
o candidato natural, todos sa-
bem, é o vice-governador e pre-
sidente do MDB regional, Daniel
Vilela. Apoiado pelo governador
Caiado, que avaliza politica-
mente Daniel e que tem apreço
especial pela região, alguns no-
mes começam a surgir entre li-
deranças nos municípios. 

Embora 2026 pareça dis-
tante, pois ainda tem uma elei-

ção municipal este ano, a maio-
ria mantém um olho nos mu-
nicípios e outro em 2026. Tanto
que já são ventilados possíveis
indicados para vice de Daniel.
Dentre eles, o deputado esta-
dual por luziânia e líder do
governo Caiado a Alego, Wilde
Cambão (PSD), os prefeitos de
Valparaíso, Pábio Mossoró
(MDB), de Novo Gama, Carli-
nhos do Mangão (Pl), e de
águas lindas, lucas Antonietti
(Podemos). A bolsa de apostas
é que um destes quatro pode
ser indicado para a vice. 

De volta, porém, ao nome
de Tormin, o político é natural
de luziânia. Ele foi eleito para
uma cadeira na Alego em 2006
com 20.905 votos. Mais tarde,
deixou o cargo após vencer as
eleições de para prefeitura da

cidade, em 2012.
Agora, o político volta ao

legislativo no lugar de Fred
Rodrigues (DC). A mudança
ocorreu em função de uma de-
cisão do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) em cassar o man-
dato do parlamentar. O enten-
dimento foi oficializado em 15
de dezembro do ano passado. 

A ação pelo indeferimento
da candidatura foi apresentada
pela Procuradoria Regional
Eleitoral de Goiás, referente à
inexistência de prestação de
contas relativa à eleição de
2020, quando Fred disputou
cadeira na Câmara de Verea-
dores de Goiânia. Essas mes-
mas contas foram apresenta-
das no ano seguinte, em 2021,
porém fora do prazo. (Especial
para O Hoje)

A chegada de Tormin engrossa ainda mais o quadro de representantes da região do entorno do DF

Região é vultuosa em número de votos
e, consequentemente, estratégica 
para todo e qualquer político 
que queira alçar voos mais altos 

Chegada de Tormin traz mais
protagonismo ao Entorno do DF

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr
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Ana Clara Praxedes

Após iniciar a pré-tempo-
rada e anunciar os primeiros
reforços, o Vila Nova segue
apresentando suas novas con-
tratações. Com foco no Cam-
peonato Goiano, o lateral Ro-
berto e o atacante Sandrinho
foram apresentados ao elenco
nesta terça-feira (2).

Aos 33 anos, o lateral-es-
querdo Roberto chega para
compartilhar experiência com
o time. Na última temporada
ele defendeu as cores do No-
vorizontino, time que por ape-
nas um ponto não subiu para
a Série A. Pelo Tigre do Vale
ele disputou 32 jogos e marcou
dois gols. O atleta também tem
passagens por clubes como Vi-
tória, Chapecoense, Atlético-
PR, Figueirense e Ituano. 

Com um currículo vasto,
Roberto revelou que deseja
ajudar o restante do time e
compartilhar sua experiência
com os colegas. “Eu vim para
somar. Acho que vai ser meu
primeiro Campeonato Goia-
no, mas estou indo para a
minha 13ª Série B. Então já
caí, já subi, já fiquei no meio
da tabela, já fui campeão, já
vivi de tudo. Então acho que
posso passar essa experiência
para essa garotada,  vai ser
muito bom neste ano. Vou
poder ajudar bastante eles

durante esse ano”.
O clube anunciou que não

fará jogos treinos e amistosos
antes no início do Goianão, o
lateral afirmou que isso não
será um problema e que a
equipe está trabalhando duro

para chegar entrosada. “Quan-
do cheguei aqui, a primeira
conversa que tive com o pro-
fessor, ele deixou bem claro
que o Vila é um time com
muita intensidade. A gente
vem trabalhando bastante,
essa semana já fizemos vários
trabalhos físicos, claro que o
amistoso ajuda, mas o dia-a-
dia vai nos ajudar, pois o tem-
po é curto”. 

Com alguns anos a menos
e no começo da sua trajetória
pelo futebol, o Tigrão anunciou
também o atacante Sandrinho,
de 22 anos. Apesar de jovem,
o atleta conhece bem o futebol
goiano, passou pela base do

Goiás, e chegou ao time prin-
cipal, mas não teve muitas
oportunidades por lá. Na últi-
ma temporada, o atacante de-
fendeu o Trindade, onde mar-
cou oito gols em 12 jogos. “No
Goiás eu não tive muitas opor-
tunidades no profissional, tive
bastante  oportunidade no sub-
20. Fui campeão invicto, arti-
lheiro e esperava muito ter
oportunidade no profissional,
mas acabei não tendo, fui des-
cendo, mas sempre me empe-
nhei e dei minha vida nos trei-
namentos, tive a oportunidade
de ir para o Trindade, me des-
tacar e voltar para o cenário”.

O diretor de futebol do Vila

Nova, Carlos Frontini, se mos-
trou satisfeito com as novas
contratações e prospectou bons
resultados para o time. “O Ro-
berto é um atleta já conhecido,
já enfrentamos ele na Série B
há alguns anos, estamos muito
contentes por ele ter aceito o
convite, tivemos contato ou-
tros anos. É um atleta que tem
experiência na competição, e
vai nos ajudar muito. O San-
drinho todos no Estado co-
nhecem, já nos enfrentou, fez
uma ótima competição no
Trindade. Tenho certeza que
são dois atletas que trarão
muitas coisas boas em 2024.”
(Especial para O Hoje)

Em preparação
para o Goianão
2024, Vila Nova
apresentou mais
dois atletas nesta
terça-feira (2)

A 54ª edição da Copa São
Paulo de Futebol Júnior come-
çou nesta terça-feira (2). Este
ano, a competição de base mais
tradicional do país conta com
128 times divididos em 32 gru-
pos, que jogam entre si na pri-
meira fase, a grande final será
dia 25 de janeiro. A rodada de
abertura contou com cinco
partidas e os resultados já de-
senham um campeonato equi-
librado e cheio de emoção. 

A estreia foi com rodada
dupla. Às 17h, Ceará e Rondo-
niense se enfrentaram no Es-
tádio Bruno lazarini. Aos 17
minutos, Pablo marcou o pri-
meiro gol desta edição da Co-
pinha e garantiu a vitória do
Vozão por 1 a 0. No mesmo
horário, mas no Estádio Silvio
Salles, o Catanduva-SP e a Por-

tuguesa-RJ empataram em 2 a
2. Pedro henrique abriu o pla-
car para a equipe carioca aos
30 minutos do primeiro tempo,
com gol de cobertura. Minutos
depois, Biel aproveitou rebote
dentro da área e empatou o
jogo. A Portuguesa ainda con-
seguiu desempatar antes do
intervalo, com gol de hugo aos
43 minutos. A partida se enca-
minhava para vitória da equi-
pe carioca, até que Matheus
Silva mandou de cabeça e em-
patou o jogo. 

horas mais tarde, o Athle-
tico-PR aplicou a maior goleada
do dia. Jogando no Estádio Sil-
vio Salles, o Furacão fez 9 a 0
no Sparta, do Tocantins. O time
paranaense se impôs desde o
início, e aos 13 minutos Wallace
abriu o placar. O camisa 9 mar-

cou outras duas vezes e fez o
primeiro hat-trick da compe-
tição. Sorriso e João Cruz con-
tribuíram com dois gols cada
para a equipe. Os outros foram
marcados por Chiquete, João
Cruz e lucca Prior. 

No mesmo horário, no Es-
tádio José lancha Filho, o Fran-
cana venceu o Rio Claro por 2
a 0. O jogo foi equilibrado no
começo, e o primeiro gol só
saiu no final do primeiro tempo,
aos 42, com gol de luquinha.
Na volta do segundo, aos seis,
Yago fez o segundo para a equi-
pe de Franca e definiu o jogo.
No quarto duelo do dia, o Gama-
DF, venceu o lemense por 1 a
0, com gol de Walmir aos 19
minutos, no Estádio Bruno la-
zarini. (Ana Clara Praxedes,
especial para O Hoje) 

Catanduva e Portuguesa abriram a rodada e empataram em 2 a 2

Nesta terça-feira (2), os
atletas do Atlético Goianien-
se se reapresentaram no
CT do clube, no setor Urias
Magalhães, para dar início
a pré temporada. Neste ano
de 2024 o Dragão terá três
competições, o Campeonato
Goiano, a Copa do Brasil e
o Brasileirão Série A. 

O retorno dos atletas
aconteceu de portões fe-
chados à imprensa e nes-
ses primeiros dias o clube
realizou os exames médi-
cos e os primeiros testes
físicos e de pequenas ati-
vidades para dar início a
preparação. O Atlético terá
cerca de 15 dias para se
preparar até o primeiro
compromisso do ano, es-
treia no Goianão no dia
17 de janeiro, às 20h30,
contra o Morrinhos no Es-
tádio João Vilela, em Mor-
rinhos, interior de Goiás.

Até o momento, a dire-
toria Rubro-negra acertou
a contratação de sete re-
forços e o principal deles é

do experiente atacante Vag-
ner love. O jogador de 39
anos defendeu na última
temporada o Sport e mar-
cou 23 gols, deu 10 assis-
tências em 59 jogos. O clube
ainda negocia com outros
três jogadores que podem
ter suas contratações fina-
lizadas ainda esta semana.

Além de love, o Atlético
acertou a contratação do ata-
cante Thayllon, que estava
no São José, os zagueiros Pe-
dro henrique, que atuou no
lion City Sailors, e Guilher-
me Romão, que vem do CRB.
Os meias Mateo Zuleta, que
vem de empréstimo do leo-
nes (COl) e Palácios, que na
última temporada defendeu
o rival Goiás.

Doze jogadores se rea-
presentaram nesta tarde de
terça, são eles: Ronaldo,
Alix, heron, Tubarão, Igor
Ribeiro, Rhaldney, Baralhas,
Aros, Airton,  luiz Fernan-
do, Sillas e Gustavo, volan-
te-base. (Larissy Summer,
especial para O Hoje) 

Com portões fechados, 
o Atlético Goianiense se
reapresentou nesta terça (2)  

PREPARAÇÃO

Copinha 2024 começou nesta terça-
feira (2) com goleada e hat-trick 

CATEGORIA DE BASE

Beto Correa

Novos reforços

jhony Inácio/Ag. Paulistão

QUARTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Roberto, de 33 anos,

e Sandrinho, de 22,

agregam experiência

e juventude ao Vila

Nesta terça-feira (2), os atletas do Atlético Goianiense se
reapresentaram no CT do clube, no setor Urias Magalhães

Ingryd Oliveira/ACG
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Larissy Summer 

Após a paralisação de fim
de ano, a la liga, Campeonato
Espanhol, voltou nesta terça
(2) com três jogos pela 19ª ro-
dada da competição. O Real
Madrid é o líder da competição
com 45 pontos, seguido pelo
Girona, que também tem 45,
mas um saldo inferior a equipe
madrilenha. Atlético de Madrid
e Barcelona fecham a zona de
classificação para a fase de
grupos da liga dos Campeões,
com 38 pontos.

Nesta terça, o Rayo Valle-
cano jogando fora de casa ven-
ceu o Getafe por 2 a 0. Sergio
Camelo foi o responsável pelos
dois jogos da partida. O Getafe
teve três jogadores expulsos
no jogo, ainda no primeiro
tempo Juanmi latasa recebeu
o segundo cartão amarelo e
deixou a partida mais cedo. 

No segundo tempo Mason
Greenwood, levou o cartão ver-
melho direto, e depois foi a
vez de Damián Suárez levar o
segundo cartão amarelo e des-
falcar a equipe com três joga-
dores a menos que o adversá-
rio que já vencia por 2 a 0.
Com a vitória, o Rayo é 11º
com 23 pontos, enquanto o Ge-
tafe é o 8º com 26.

A partida entre o Real So-
ciedad e o Alavés terminou
empatada em 1 a 1 e com uma
expulsão para os donos da
casa. No primeiro tempo, o go-
leiro álex Remiro cometeu

uma falta e o juiz não pensou
duas vezes ao levantar o cartão
vermelho para o arqueiro do
Real Sociedad. 

Com um a mais na partida,
o Alavés saiu na frente após
marcação de um pênalti no
segundo tempo. Rioja cobrou
a penalidade máxima e con-
verteu para a equipe. No final
do jogo o Real Sociedad saiu
mais para o jogo e teve opor-
tunidade de empatar a parti-
da, mas o goleiro Siveira, se-
gurava o placar. 

Nos acréscimos, Zubimen-
di deixou a partida tudo igual.
Com o empate o Real Socie-
dade continua na 6º colocação

com 32 pontos e o Alavés é
15º com 17.

O Valencia venceu o Villar-
real por 3 a 1 e agora é o 9º
com 26 pontos, enquanto o Vil-
larreal é o 13º com 19. Os mor-
cegos, como são conhecidos,
abriram o placar logo no início
da partida com Roman Yarem-
chuk. Ampliaram o placar com
dois pênaltis convertidos por
José luis García Vaya, um no
primeiro tempo e outro no se-
gundo. O Villarreal descontou
com Gerard Moreno.

Agenda
Nesta quarta-feira (3) mais

quatro jogos acontecem. Às

13h (horário de Brasília), o
Granada recebe o Cádiz, mais
tarde às 15h15 (horário de
Brasília), Real Madrid e Mal-
lorca se enfrentam e Celta de
Vigo e Betis. Fechando o dia
Girona e Atlético Madrid se
enfrentam às 17h30 (horário
de Brasília). Na quinta (4) às
13h (horário de Brasília), Osa-
suna encara o Almería, às
15h15 (horário de Brasília) ,
Sevilla e Athletic de Bilbao.
Fechando a rodada, às 17h30
(horário de Brasília), o Barce-
lona viaja até em las Palmas,
nas Ilhas Canárias, na Espanha
para enfrentar o las Palmas.
(Especial para O Hoje)

Depois do
pequeno recesso
das festas de fim
de ano, a bola
volta a rolar 
na La Liga

Bola rolando na espanha 
Divulgação/Valencia

O jogador Vitor

Roque jogará com

a camisa número

19 no Barcelona
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joão Reynol 

hoje, o Morro da Serrinha
continua a ser um símbolo
emblemático tanto pela aglo-
meração como um destino de
muitas pessoas cristãs como
pela sua aglomeração de pes-
soas em situação de rua, que
vivem em barracos com pou-
cos mantimentos. Contudo,
um longo embate entre a po-
pulação local e o Governo de
Goiás aparentava ter sido fi-
nalizado no último dia 6 de
outubro de 2023 sob ordem
de desocupação pelo Tribunal
de Justiça de Goiás (TJGO). 

Ao todo, 12 pessoas per-
manecem no monte, mesmo
algumas alegando terem re-
cebido parte do auxílio gover-
namental prometido pelo Go-
verno Estadual e da Prefeitura
de Goiânia. Sendo que, duas
destas pessoas falaram que
vão permanecer no local por,
segundo eles, não terem re-
cebido o que as autoridades e
a construtora prometeram.

Rafael henrique, de 36
anos, de cabelos longos e cara
cansada, reclama por só estar
pedindo, diz ele, algo previsto
na Constituição Federal. “Da
última vez que as pessoas da
Prefeitura e do Governo vie-
ram para cá para oferecer um
acordo para gente eu mostrei
os meus direitos de uma vida
saudável, tudo o que eu tenho
é de doação, até a cueca que
eu uso é assim”, diz ele e nos
leva para o seu barraco im-
provisado onde guarda todos

os objetos de sua posse.
De acordo com ele, não lhe

foi dada a indenização pre-
vista pelo despejo após morar
cinco anos no morro nem um
novo local para moradia, mes-
mo com nome inscrito na
Agência Goiana de habitação
(Agehab). “Eu tô inscrito na
Agehab a dois anos esperando
um lugar pra morar, quando
a equipe do Estado nos ofere-
ceram um auxílio de R$ 5 mil,
mas sem moradia, e é isso que

a gente quer no nosso direito.
Muitas pessoas que moravam
aqui pegaram esse auxílio e
saíram daqui, mas eu não te-
nho essa condição”.

Segundo ele, a construtora
Opus, na qual tem interesse
financeiro na colina, ajudou
a viabilizar acordo para mu-
dança de certos moradores
como os membros da igreja
Tenda Primeiro é Deus com a
participação do advogado Ju-
rana-Sebastião, mas deixou

de fora outros moradores lo-
cais que não quiseram aceitar
o valor estipulado de R$ 5 mil.

O outro morador que agora
lidera o pequeno grupo, Fábio
Cardoso, diz que recebeu um
lote com uma casa como pre-
visto no Jardim dos Ipês e o
auxílio de R$ 10 mil, mas con-
tou que na sua casa faltam
serviços básicos como água
encanada, energia elétrica e
uma fossa. O senhor ainda
contou ainda que um acidente
de moto a 20 dias o deixou
debilitado sem a chance de
realizar a mudança.

Por sua vez, disse à repor-
tagem que mesmo com esse
dinheiro não daria os recursos
suficientes para a finalização
da casa nem teria a posse da
escritura pública de sua casa.
“Eu era construtor, e eles me

entregaram um lote sem o bá-
sico como água e uma fossa e
R$ 10 mil. Eu sei que com esse
dinheiro não dá para construir
quase nada, nem a fundação,
até porque a diária de um
construtor é R$ 200, e eu tenho
duas filhas para cuidar”, diz
o senhor com a mão ainda in-
chada pelo machucado.

Durante o tempo inteiro
os atuais moradores falavam
o mesmo medo serem des-
pejados a qualquer momento
sem a indenização pública e
que iriam ficar até serem res-
sarcidos como diz a lei. Am-
bos o Rafael e Fábio temem
não restarem nada nos pró-
ximos meses já que uma data
ainda não foi prevista para
a nova ordem judicial do Go-
verno de Goiás para a deso-
cupação final. 

O advogado da Opus Juru-
na Sebastião diz que todos os
empreendimentos foram fei-
tos pelo Estado e que o havia
sido requisitado para ajudar
nos acordos de desocupação.
Para o advogado, muitos dos
que aceitaram a oferta já estão
com terreno, incluindo Fábio
Cardoso, e que não dispõem
de escritura pública para edi-
ficações com valores menores
que trinta vezes do salário
mínimo. “Como diz o Artigo
108 do código civil, não existe
a formalidade de escritura pú-
blica para edifícios com valo-
res tão pequenos como o caso
de Fábio, o qual eu visitei a
sua casa a um tempo”. (Espe-
cial para O Hoje) 

Doze pessoas permanecem em ocupações irregulares no Morro do Serrinha após ação de despejo ser definida no ano passado 

Retirada de 12 pessoas da
Serrinha aguarda nova decisão 

QUARTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Rafael Henrique,
de 36 anos,
aguarda ordem
de despejo 
ou receber
indenização

Com as crianças em casa
durante as férias escolares,
os pais e responsáveis preci-
sam redobrar os cuidados
para prevenir casos de into-
xicação infantil, seja por me-
dicamentos ou por outras
substâncias tóxicas no am-
biente doméstico.

Dados do Centro de Infor-
mação e Assistência Toxicoló-
gica de Goiás da Secretaria da
Saúde (Ciatox) revelam que

foram registrados 3.983 casos
de intoxicação do tipo entre
os anos de 2021 e 2023.

O medicamento é o agende
de intoxicação mais comum
entre crianças e adolescentes,
seguido de produtos de uso
domiciliar, raticida e substân-
cias químicas. A maior parte
das intoxicações medicamen-
tosas ocorre acidentalmente,
principalmente por ingestão.

Em 2021, foram 612 ocor-

rências. O número saltou para
699 em 2022 e, em 2023, são
674 casos registrados no sis-
tema. O risco é ainda maior
quando se trata de crianças
de 1 a 4 anos.

No mesmo período, foram
registrados ainda 525 aciden-
tes envolvendo produtos de
uso domiciliar, como deter-
gentes, desinfetantes e alve-
jantes; 198 casos de intoxica-
ção por raticidas; e 141 com

produtos químicos. Outros
itens que podem ser perigosos
são agrotóxicos, plantas tóxi-
cas, cosméticos, alimentos e
bebidas. “A chave para evitar
intoxicações é garantir que
substâncias tóxicas guardadas
em casa sejam mantidas sob
controle. Após o uso de qual-
quer produto potencialmente
tóxico, deve-se guardá-los em
lugares seguros e fora do al-
cance de crianças e animais

domésticos”, orienta médico
plantonista do Ciatox, Paulo
Adriano de Queiroz Barreto.

Segundo o profissional, os
sintomas de intoxicação po-
dem incluir confusão mental
e alterações no comportamen-
to e sono. Sempre que houver
acidente, é necessário buscar
assistência médica imediata-
mente e entrar em contato
com Ciatox. (Ícaro Gonçalves,
especial para O Hoje)

INTOXICAÇÃO INFANTIL

Férias escolares exigem cuidados redobrados

Pelo menos um beneficiado na 1ª ação de despejo reclama do acordo entre prefeitura e construtora

Fotos: Leandro Braz/O HOje



A Agência Goiana de Assis-
tência Técnica, Extensão Rural
e Pesquisa Agropecuária (Ema-
ter), em parceria com a Equa-
torial Energia, inaugurou uma
usina de energia solar fotovol-
taica instalada na sede da agên-
cia, nesta terça-feira (2).

Com a iniciativa, a Emater
prevê uma economia de cerca
de R$240 mil por ano com
contas de energia elétrica.
Atualmente, para manter toda
a estrutura da sede, o consu-
mo de energia custa aos co-
fres públicos uma média de
R$ 24 mil mensais.

“Com a usina fotovoltaica
em funcionamento, nós vamos
ter uma redução de custos sig-
nificativa. Isso representa ino-
vação, tecnologia, mas princi-
palmente economia para os
cofres públicos do nosso esta-
do”, enfatizou o presidente da
Emater, Rafael Gouveia.

Além disso, a iniciativa tam-
bém ajuda a difundir a utili-
zação de soluções inovadoras
com sistemas de produção por
meio do uso da luz solar e pro-
move o consumo inteligente e

eficiente de energia.
“É uma grande satisfação

começar o ano com uma en-
trega dessa magnitude em par-
ceria com a Emater e o Go-
verno de Goiás. Estamos muito
felizes por entregar mais uma
obra que representa economia

de recursos públicos”, come-
morou o diretor da Equatorial,
Carlos Eduardo.

Na construção da usina fo-
tovoltaica, que consiste em
uma produção de energia elé-
trica por meio da captação e
conversão de radiação solar

em eletricidade, a Equatorial
investiu R$ 1,3 milhão. Em con-
trapartida, a Emater realizou
as adequações necessárias no
prédio e a instalação de lâm-
padas de led, com o investi-
mento de cerca de R$ 500 mil.

O projeto faz parte do Pro-

grama de Eficiência Energética
da Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) e visa reduzir
o desperdício de energia elé-
trica, pela redução do consumo
de energia elétrica e da de-
manda retirada da ponta. (Es-
pecial para O Hoje)

ECONOMIA

Alexandre Paes

O feriado de Ano Novo mo-
vimentou as rodovias estaduais
e federais que cortam o estado
de Goiás. Com os dias de folga,
o número de veículos circulan-
do nas vias triplicou, e com
isso o número de infrações e
acidentes disparou. No período
de sexta (29/12) a segunda (1º),
a Polícia Rodoviária Federal re-
gistrou duas mortes e 34 feridos
em 31 acidentes ocorridos. Os
registros foram feitos em quatro
dias de operação policial.

Na GO-213, na noite de sá-
bado (30/12), um acidente en-
volvendo um carro de passeio
e um trator deixou duas pessoas
feridas. O acidente teria ocor-
rido por volta das 19h40 na es-
trada que dá acesso a Ipameri,
no Sudoeste goiano. De acordo
com informações do Corpo de
Bombeiros, o carro de passeio
colidiu contra o trator, que es-
tava parado na pista. A colisão
foi tão forte que o carro saiu
da rodovia e capotou.

No local, os bombeiros en-
contraram duas vítimas. Eram
duas mulheres que não tiveram
suas identificações divulgadas.
A condutora estava presa às
ferragens do carro, consciente
e com fratura no fêmur. A outra
passageira estava fora do carro,
com escoriações e contusão na
clavícula. Todas foram enca-
minhadas ao Pronto-Socorro
Municipal de Ipameri.

Na tarde de sábado, 30 de
dezembro, um carro colidiu
com um caminhão na GO-
139, entre Piracanjuba e Jun-
quelândia, povoado de Rio
Quente. O acidente resultou

em um congestionamento ex-
tenso, deixando o trânsito
lento para os veículos que se-
guem para Caldas Novas. Ou-
tras informações não foram
divulgadas pela Polícia Ro-
doviária Estadual (PRE).

Outro acidente envolveu
dois carros de passeio, na GO-
305, entre as cidades de Goian-
dira e Cumari, na região sudeste
de Goiás. A colisão ocorreu na
manhã da segunda-feira (1°/01).
Segundo o Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás (CBMGO), os
veículos seguiam em direções
opostas no momento da colisão.
Equipes do CBMGO e do Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) prestaram os
primeiros socorros.

A corporação informou que
duas pessoas ficaram feridas,
um homem de 71 anos e uma
mulher de 33 anos, que foram
encaminhados ao Pronto So-
corro da Santa Casa de Catalão.
As vítimas estavam conscientes,
mas com fraturas e contusões.

Tambem na manhã de se-

gunda-feira (1º), um carro in-
vadiu uma loja de colchões lo-
calizada na Avenida T7, no Se-
tor Bueno, em Goiânia. Ao
todo, quatro pessoas ficaram
feridas. Os bombeiros relata-
ram que os dois veículos se
envolveram em uma batida
quando um deles perdeu o
controle e invadiu o estabele-
cimento. Todas as vitimas es-
tavam conscientes e estáveis.

Diversos fatores contri-
buem para o cenário preocu-
pante que se desenha nas es-
tradas goianas. Entre as prin-
cipais causas, destaca-se o des-
respeito às normas de trânsito,
o excesso de velocidade, a im-
prudência ao volante e a falta
de fiscalização adequada.  “As
estatísticas revelam que o des-
respeito ao limite de velocidade
é uma das infrações mais co-
metidas, contribuindo direta-
mente para o aumento dos aci-
dentes. Além disso, o uso ina-
dequado do celular ao dirigir
e a ingestão de álcool antes de
assumir o volante são fatores

recorrentes nas ocorrências
registradas”, comentou o su-
perintendente da PRF Goiás,
Tiago de Almeida Queiroz. 

Além dos acidentes, 943
motoristas foram autuados por
irregularidades ao transitarem
em rodovias federais que cor-
tam Goiás. O maior número
de registros foi a ultrapassa-
gem irregular, responsável por
264 multas. A PRF também
multou 64 motoristas por falta
do uso de cinto de segurança.
Outros 31 condutores por em-
briaguez ao volante.

A não utilização de cadei-
rinha para criança foi respon-
sável por 11 multas em Goiás
durante o feriado de fim de
ano. Enquanto sete motoristas
foram flagrados utilizando o
telefone celular enquanto di-
rigiam. Todos os dados refe-
rem-se às fiscalizações nas ro-
dovias que cortam o estado de
Goiás durante a madrugada
da última sexta-feira (29) até
às 23h59 de segunda-feira (1/1).
(Especial para O Hoje)

Com os dias de
folga na virada do
ano, o número de
veículos circulando
nas vias triplicou e,
com isso, o número
de infrações e
acidentes disparou

Réveillon é marcado por
imprudência e duas mortes

emater
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Usina fotovoltaica

construída na sede

da Emater teve

investimento 

de R$ 1,3 milhão

Excesso de

velocidade e falta 

do uso de cinto

foram as infrações

mais cometidas.

Elas que podem 

elevar a gravidade 

dos acidentes 

nas rodovias

Emater inaugura usina de energia solar fotovoltaica

Divulgação/PRF
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O hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
lage de Siqueira (hugol) tota-
lizou, em 2023, mais de 20 mi-
lhões de procedimentos reali-
zados desde sua inauguração,
em 2015. Os dados são de no-
vembro de 2023 e envolveram
cirurgias cardíacas, transfusões
sanguíneas, captações de ór-
gãos e demais procedimentos
de urgência e emergência. No
mesmo período, foram reali-
zados mais de 13,4 mil atendi-
mentos de urgência e emer-
gência, ambulatoriais, inter-
nações e atendimentos da equi-
pe multidisciplinar. 

O número de procedi-
mentos cirúrgicos chegou a
mais de 169,2 mil, sendo 2,3
mil cirurgias cardíacas, es-
pecialidade do hospital.
Também no período foram
realizados mais de 6,4 mi-
lhões de exames laborato-
riais e de imagem; 87,8 mil
transfusões sanguíneas e

mais de mil órgãos captados. 
Segundo o diretor-geral do

hugol, hélio Ponciano Tre-
venzol, esses números refor-
çam o compromisso de exce-
lência na saúde. “Nossa equipe
é composta por profissionais
altamente capacitados e com-

prometidos e tem se destacado
nos atendimentos de casos
graves e emergenciais”. O di-
retor reforça ainda que cuidar
de vidas é o propósito que
norteia a instituição. “A cada
vida que salvamos, a cada dor
que amenizamos, fortalece-

mos nosso legado”, afirma.
A unidade de saúde encer-

rou 2023 com 92,96% no índice
mensal de satisfação do usuá-
rio. Os dados são referentes à
Pesquisa de Satisfação do
Usuário, realizada em novem-
bro, onde foram entrevistados

582 pacientes do ambulatório
e da internação. Essa avaliação
é realizada diariamente e
aborda pontos como: quali-
dade do atendimento recebido
na recepção e pelas equipes
médicas e multiprofissionais;
realização de exames; alimen-
tação; limpeza do ambiente;
estrutura e equipamentos. 

A supervisora de Expe-
riência do Paciente, Viviane
de Oliveira, explica que as
opiniões coletadas auxiliam
na revisão de rotinas, fluxos,
documentos e treinamentos,
buscando sempre oportuni-
dades de melhorias, garan-
tindo aumento da qualidade
do atendimento na institui-
ção. “Pacientes, familiares
e cuidadores definem o 'va-
lor' do cuidado prestado, o
que permite que a institui-
ção foque seus esforços no
que importa para eles”, ex-
plica. (Ronilma Pinheiro,
especial para O Hoje)

Hugol chega a 20 milhões de atendimentos desde 2015
RECORDE

No mesmo período, foram feitos mais de 13,4 mil atendimentos de urgência 
e emergência, ambulatoriais, internações e atendimentos da equipe multidisciplinar

Ronilma Pinheiro

A maioria das pessoas aban-
dona as metas de ano novo ain-
da nos primeiros três meses do
ano, segundo um levantamento
da Forbes health com a em-
presa internacional de pesquisa
One Poll. Além disso, apenas
cerca de 10% se mantêm firmes
nas suas metas durante o ano.
Isso ocorre, pelo excesso de me-
tas estabelecidas e pelo grau
de dificuldade que estes objeti-
vos têm para serem alcançados,
na maioria  das vezes, de acordo
com a psicanalista e neurocien-
tista Sandra Maria Barilli.

Como consequência, é co-
mum que ao final de cada ano,
muitas pessoas sofram com a
“Síndrome de final de ano” -
expressão usada para nomear
o estresse e a ansiedade cau-
sada no final do ano, que são
causados a partir de uma au-
toavaliação do ano anterior,
das expectativas não alcança-
das e da reflexão sobre a vida.
“Quando nós passamos de um
ano para o outro, isso nos leva
a uma reflexão a respeito do
passado e futuro. Daquilo que
sentimos medos, necessidades,
desejos e essa reflexão nos leva
a uma preocupação que pode
causar um certo estresse”, ex-
plica a psicanalista.

Nesse sentido, existem al-
guns pontos que precisam ser
observados ao planejar o novo
ciclo, para evitar esse tipo de
frustração, segundo a espe-
cialista. “É muito importante
que estas metas sejam men-
suráveis, anotadas, possíveis,
específicas e que não sejam
muitas metas, porque se co-
locamos uma mudança grande
em vários aspectos da vida, o
que vai acontecer é a proba-
bilidade de uma desistência
durante a caminhada e a frus-
tração no final”, explica.

A psicóloga Virginia Suas-
suna acrescenta que ao estabe-
lecer metas, é preciso que o in-
divíduo considere seus valores,
habilidades e limitações, prio-

rizando o equilíbrio entre de-
safio e realização pessoal. É ne-
cessário ainda que esteja aberto
à ajustes, reconhecendo que a
flexibilidade é essencial. Cele-
brar pequenos progressos, pra-
ticar a autorreflexão e cuidar
da saúde mental também são
importantes aliados para se al-

cançar os objetivos. “Ao focar
no processo, a jornada se torna
mais gratificante, minimizando
a possibilidade de frustração
no final do ano”, reitera.

Cultivar a saúde mental
faz parte desse processo e en-
volve práticas regulares, como
priorizar o autocuidado, es-

tabelecer limites saudáveis,
manter uma rotina equilibra-
da, praticar atividade física,
dormir bem e alimentar-se
adequadamente. Virginia des-
taca que ter boas noites de
sono e fazer exercícios físicos
têm impacto positivo na saúde
mental, uma vez que o sono
adequado melhora a regula-
ção emocional, cognição e re-
sistência ao estresse, contri-
buindo para tomadas de de-
cisão mais equilibradas.

Vítor Alves Marques, mestre
e doutor em ciências da saúde,
com formação em educação fí-
sica, afirma que o exercício fí-
sico traz bem-estar e uma sen-
sação de felicidade para quem
o pratica. “Isso porque, a ativi-
dade física promove o aumento
de neurotransmissores como
a dopamina e serotonina que
vão estimular este bem-estar”,
explica o especialista.

As substâncias são conhe-
cidas como hormônios da feli-
cidade e quando liberadas pro-
vocam a sensação de prazer,
satisfação, aumenta a motiva-
ção, sono restaurador, bom
humor e sensação de sacieda-
de. Além disso, a dopamina é
responsável por levar as in-
formações do cérebro para ou-

tras partes do corpo.
Em contrapartida, a ausên-

cia desses neurotransmissores
no organismo leva à depressão
do indivíduo, é o que afirma
Marques, ao pontuar que o
exercício físico promove di-
versos benefícios, tanto no âm-
bito social, quanto no âmbito
emocional de cada pessoa. 

O especialista frisa ainda
que todos os exercícios são efi-
cazes, desde que tenham esfor-
ço, ou seja, o exercício tem que
ser feito em alta intensidade. A
indicação de Marques é que a
pessoa faça pelo menos 30 mi-
nutos diários, com uma per-
cepção de esforço entre 7 a 10.

Os relacionamentos tam-
bém influenciam a produti-
vidade e êxito das pessoas,
segundo Suassuna. As relações
saudáveis oferecem suporte
emocional, reduzem o estresse
e promovem bem-estar psi-
cológico, impactando direta-
mente o desempenho. Por
isso, investir em laços pessoais
ao longo do ano contribui
para a resiliência emocional,
sustentando a motivação e,
consequentemente, isso in-
fluencia de forma positiva o
sucesso e a produtividade.
(Especial para O Hoje)

Especialistas dão
dicas de como se
manter firme nos
objetivos traçados
durante o ano

Psicanalista Sandra Maria Barilli alerta para o excesso de metas

Maioria das pessoas abandona
as metas ainda no início do ano

Ronilma Pinheiro/O HOje

Arquivo pessoal

Divulgação

Apenas cerca de 10% das pessoas se mantêm firmes nas suas metas durante o ano, segundo pesquisa
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Cerca de 50 sobrevi-
ventes dos ataques do ha-
mas contra um festival de
música em 7 de outubro
em Israel apresentaram
pedido de indenização de
50 milhões de euros con-
tra o Ministério da Defesa
e o Exército israelense,
por negligência.

A ação foi apresentada
em  tribunal de Tel
Aviv, com base em alega-
ções  das autoridades de
segurança israelenses de
que dispunham de infor-
mações sobre possíveis
ameaças contra o festival,
perto do kibbutz  Rei`m,
um dos locais onde o ha-
mas cometeu os ataques.

"Seria necessária uma
única chamada telefôni-
ca de funcionários das
Forças de Defesa de Is-
rael [FDI] ao comandan-
te responsável pela festa
para que fosse imedia-
tamente dispersada",
diz o grupo em sua quei-
xa, segundo o diário
The Times of Israel.

"Considerando o peri-
go esperado, teriam sido
salvas vidas e evitadas le-
sões físicas e mentais a
centenas de participantes
na festa, incluindo os que
apresentam esta queixa.
A negligência e o grave
descuido são incríveis",
diz o recurso, dirigido

também ao Serviço de Se-
gurança (Shin Bet) e à po-
lícia de Israel.

A petição, no valor de
200 milhões de shekel (50
milhões de euros) de
compensação - por danos
físicos, psicológicos ou
despesas médicas - in-
clui o relato de sobrevi-
ventes sobre diversos cri-
mes praticados  na oca-
sião, e como os homens
do hamas conseguiram
escapar durante as mais
de seis horas em que
ocorreu a ação armada.

O mais recente con-
flito entre Israel e o ha-
mas foi desencadeado
após um ataque sem pre-
cedentes do movimento
islâmico  palestino em
território israelense em
7 de outubro.

A população da Faixa
de Gaza também se con-
fronta com uma crise hu-
manitária sem preceden-
tes, devido ao colapso dos
hospitais, o surto de epi-
demias e escassez de água
potável, alimentos, medi-
camentos e eletricidade.
Desde 7 de outubro, mais
de 300 palestinos também
já foram mortos pelo
Exército israelense e por
ataques de colonos na Cis-
jordânia e Jerusalém les-
te, ocupados pelo Estado
judaico.

Sobreviventes de 
festival atacado por
Hamas processam Israel

O último balanço do ter-
remoto que atingiu  o Japão
no primeiro dia do ano indi-
ca 57 mortos e vários feridos.
O sismo danificou casas e
provocou incêndios, causan-
do destruição durante a noite.
No entanto, as autoridades
já suspenderam todos os avi-
sos de tsunami.

Desde segunda-feira (1º),
o  Japão foi atingido por 155
tremores, entre eles um abalo
de magnitude 7,6 e outro aci-
ma de 6 na escala Richter. Na
última hora foi registrado ou-
tro abalo de magnitude 5.

Mais de  32 mil famílias na
região permanecem sem ener-
gia,  de acordo com a agência
France Presse (AFP), que cita o
fornecedor de energia local. Vá-
rias estradas importantes foram
fechadas em volta do epicentro
e os serviços de trem-bala de Tó-
quio também foram suspensos.

O Met Office do Japão sus-
pendeu todos os alertas e avisos
de tsunami que haviam sido
emitidos nesta  segunda-feira.

Em Suzu, cidade costeira
com pouco mais de 5 mil fa-
mílias perto do epicentro do
tremor, perto de mil casas po-
dem ter ficado destruídas, se-
gundo o presidente da autar-
quia local, Masuhiro Izumiya.

Milhares de militares,
bombeiros e polícias de todo

o país foram destacados para
a área mais atingida na pe-
nínsula de Noto, na província
de Ishikawa.

O aeroporto de Noto foi fe-
chado devido a danos na pista.
Entre o terminal e as vias de
acesso,  mais de 500 pessoas
ficaram presas no estaciona-
mento, relatou a emissora pú-
blica NhK.

Premiê
O primeiro-ministro do Ja-

pão, Fumio Kishida, disse que
os terremotos causaram “da-
nos extensos com inúmeras
vítimas”. Acrescentou que,
com o alerta de tsunami, o

governo tentará estabelecer
rotas marítimas para chegar
a áreas isoladas no norte da
península de Noto.

O chefe do Executivo japo-
nês afirmou, durante reunião
de emergência, que os socor-
ristas estão numa "batalha con-
tra o tempo" para resgatar
eventuais sobreviventes dos
escombros: "Temos de salvá-
los o mais rapidamente possí-
vel, especialmente aqueles que
estão debaixo de estruturas
colapsadas".Os Estados Unidos
garantiram que estão prontos
para fornecer  assistência ne-
cessária ao Japão.

“Como aliados próximos, os

Estados Unidos e o Japão parti-
lham profundo vínculo de ami-
zade que une os dois povos. Nos-
sos pensamentos estão com o
povo japonês neste este momen-
to difícil”, afirmou o presidente
norte-americano, Joe Biden.

Em resposta à gravidade
da situação, o Imperador Na-
ruhito cancelou a celebração
do Ano Novo com o público.
Seria nesta terça-feira no Pa-
lácio Imperial. 

Um habitante da cidade de
Shika, Tsugumasa Mihara, de
73 anos, relatou o momento em
que a terra tremeu: “Foi um
choque muito forte. Que forma
terrível de começar o ano”.

O Met Office do
país suspendeu
todos os alertas e
avisos de tsunami
que haviam 
sido emitidos
nesta segunda-feira

Sobe para 57 o número de
mortos em terremoto no Japão 

Começaram a entrar esta
semana na Faixa de Gaza mi-
lhares de doses de vacinas con-
tra doenças infantis, como a
poliomielite e o sarampo, con-
firmou o Ministério da Saúde
palestino. As vacinas entraram
no enclave pela fronteira de
Rafah, com a ajuda de instala-
ções de armazenamento do
governo egípcio.

A ofensiva terrestre de Is-
rael interrompeu os serviços
de saúde em Gaza, princi-
palmente a vacinação contra
doenças infantis altamente
contagiosas que, ao longo
das últimas décadas, tinham
sido controladas por meio
de programas de imunização
em massa.

Com as vacinações de rotina
e os sistemas de vigilância de
doenças funcionando de forma
precária, aumentou o risco de
surtos de doenças mortais mas
evitáveis, como o sarampo e a
poliomielite.

Para tentar gerir a crescente
emergência sanitária no ter-
ritório, Israel anunciou na sex-
ta-feira (29/12) que facilitaria
a entrada de vacinas para aju-
dar a prevenir a propagação
de doenças.

O Ministério da Saúde pa-
lestino confirma que milhares
de doses já entraram em Gaza
por meio da fronteira de Rafah
e que as instalações frigoríficas
de armazenamento do governo
egípcio foram essenciais para

o reabastecimento de vacinas.
As autoridades de saúde em
Gaza acreditam que os imuni-
zantes deverão ser suficientes
para cobrir a vacinação de be-
bês entre oito e 14 meses.

O trabalho, porém, poderá
tornar-se difícil devido ao enor-
me número de famílias deslo-
cadas e em fuga, com centenas
de milhares de pessoas em ten-
das ou outras acomodações
temporárias.

Yasser Bouzia, chefe de re-
lações internacionais do Mi-
nistério da Saúde em Ramallah,
estima que haja cerca de 60
mil recém-nascidos em Gaza.
Citado pela Reuters, Bouzia
afirma que essas crianças estão
privadas de serviços médicos,
especialmente a vacinação.

De acordo com o Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef), estima-se que 16.854

crianças perderam a possibi-
lidade de serem vacinadas,
comprometendo sua imunida-
de, num momento de vulne-
rabilidade significativa que
têm sido os quase três meses
de guerra.

Faten, mãe de uma criança
de um ano e meio, partilhou
suas preocupações. Ela disse
que durante estes tempos di-
fíceis as doenças estão se es-
palhando rapidamente.

O Unicef e os parceiros lan-
çaram uma resposta rápida
para entregar cerca de 962.550
doses de vacinas essenciais,
que poderão proteger as crian-
ças contra doenças como o sa-
rampo, a pneumonia e a po-
liomielite. "Na última semana
de dezembro, mais de 600 mil
doses de vacinas chegaram à
Faixa de Gaza", informou a or-
ganização.

Milhares de doses de vacinas
para crianças entram em Gaza

O trabalho, porém, poderá tornar-se difícil devido 
ao enorme número de famílias deslocadas e em fuga
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Desde segunda-feira,

o Japão foi atingido

por 155 tremores,

entre eles um abalo

de magnitude 7,6 e

outro acima de 6 na

escala Richter



n 13

Letícia Leite

Promover e garantir o bem-
estar de todos os goianienses é
um dos propósitos da Prefeitura
de Goiânia, que desde 2021, in-
veste em iniciativas no âmbito
do lazer, esporte e cultura como
entregas de parques e praças,
academias ao ar livre e reali-
zação de eventos gratuitos.

Investimentos no setor cul-
tural são uma das marcas da
gestão do prefeito Rogério Cruz,
por meio da realização de pro-
jetos, ações, festivais e eventos
sempre de forma gratuita, sob
a coordenação da Secretaria
Municipal de Cultura (Secult).
Após dois anos de paralisação
do calendário de eventos de-
vido à pandemia de Covid-19,
a administração realizou a Re-
tomada Cultural, ampliando
esforços para que as agendas
de eventos culturais fossem re-
tomadas com segurança.

Com objetivo de democrati-
zar a arte e a cultura, o Calen-
dário Cultural 2023, lançado no
início do ano passado, incluiu
atrações tradicionais, como Cho-
rinho, Festival Goiânia em Cena,
Canto de Ouro, FestCine e con-
certos da Orquestra.

A atual gestão também
criou novas iniciativas como
Tenda Cultural, Festival Goiâ-
nia humor em Cena, Festival
de Teatro Popular, Festival de
Música e Riso, Goiânia Arte
em Door, Palco Aberto, Semana
da Cultura hip hop, Tributos
na Estação, Goiânia homena-
geia Grandes Nomes e Goiânia
In Cosmos Festival.

Durante o mês de outubro
de 2023, em comemoração aos
90 anos de Goiânia, a Prefeitura
realizou o circuito cultural para
movimentar todas as regiões
da cidade com shows de artis-
tas de projeção nacional, além
de abrir o palco a artistas re-
gionais. “Para além dos shows
de artistas nacionais, nossos
palcos são democráticos e aber-
tos a todos que produzem arte.
Goiânia chegou a 90 anos com
um olhar voltado para o futuro,

investindo em infraestrutura
e valorizando a cultura”, afir-
ma o prefeito Rogério.

A programação organizada
para o aniversário de 90 anos
da cidade incluiu shows de
leonardo, Gian & Giovani, Rio
Negro & Solimões, Guilherme
& Santiago, Amado Batista, Di
Paullo e Paulino, leo Maga-
lhães, Ira! e Casa Worship. As
apresentações aconteceram em
bairros como o Setor Recanto
das Minas Gerais, Parque At-
heneu, Morada do Sol, Vila
Mutirão, Bairro Goyá, Jardim
América e Centro.

Praças e parques
Desde o início da gestão, o

prefeito Rogério revitalizou
415 praças e construiu 59. O
trabalho é desenvolvido pela
Companhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg) e visa res-
gatar o convívio social nas
áreas verdes e públicas da Ca-
pital. O conjunto de ações inclui
o monitoramento, limpeza,
plantio, pintura, iluminação,
implantação de calçadas com
piso tátil, equipamentos de gi-
nástica, bancos de madeira, li-
xeiras e brinquedos.

Ao priorizar o bem-estar
da população, a gestão inclui

a preocupação com os animais.
Por isso, as praças revitalizadas
e construídas recebem pet pla-
ces, áreas de convivência para
animais de estimação e seus
tutores. No total, mais de 66
pet places já foram instalados.

Os equipamentos são con-
feccionados na serralheria da
Companhia, que também é
responsável pela instalação
dos parquinhos dos animais.
Eles são forrados com areia e
cercados com alambrados,
possibilitando que os bichos
fiquem soltos sem as guias
em total segurança.

“Nosso objetivo é garantir
a qualidade de vida de todas
as pessoas e também dos ani-
mais. Queremos inaugurar cada
vez mais academias ao ar livre,
novos espaços exclusivos para
cães e gatos, além de mais abri-
gos para corujas urbanas. O
cuidado com a cidade também
passa pela atenção com os ani-
mais que vivem aqui conosco”,
ressalta Rogério.

Assim como as praças, a
inauguração de parques é uma
das ações realizadas pela para
aprimorar a qualidade de vida
da população. A atual admi-
nistração já entregou sete,
como o Parque Municipal Mar-

cos Antônio Machado, locali-
zado no Residencial Vale do
Araguaia, o último inaugurado
em novembro deste ano. A
unidade ambiental conta com
área de 11 mil metros quadra-
dos, possui pista de caminhada,
playground, academia ao ar
livre, pista de ginástica, pet
place e relógio solar.

Foram inaugurados outros
seis parques públicos: Buritis
Sebastião Júlio Aguiar, duas
etapas do leonardo Peixoto,
Antônio Wagno Codó (Parque
das Flores), segunda etapa do
Sargento David luiz (Vera
Cruz II) e Rio Jordão. Em mar-
ço deste ano, Rogério entregou
ainda a reestruturação do Par-
que Itatiaia para a comuni-
dade da Região Norte.

esportes
Para além das quadras de

esportes, campos society e de-
mais equipamentos a dispo-
sição em espaços públicos
como as praças, a Prefeitura
investe e incentiva eventos
esportivos em todas as regiões
da cidade. Em agosto do últi-
mo ano, o prefeito lançou o
programa Esporte nos Bairros
2.0, que ampliou de 13 para
26 os locais que oferecem au-

las esportivas gratuitas à po-
pulação de Goiânia. A ação
atende crianças, jovens, adul-
tos e idosos, com acompanha-
mento de professores.

O Esporte nos Bairros foi
criado em setembro de 2021,
quando a gestão recriou a
Secretaria Municipal dos Es-
portes (Smesp). As aulas vão
desde a iniciação esportiva
para crianças e jovens a exer-
cícios de bem-estar para adul-
tos e idosos. Entre as moda-
lidades estão futebol, ginás-
tica funcional, basquete, vôlei
de quadra, vôlei de areia, tê-
nis, natação, handebol, trei-
namento funcional, corrida,
caminhada, pilates, zumba,
esportes livres, jogos pré-des-
portivos e paradesporto.

Por meio do projeto, a ges-
tão também facilita o acesso
de pessoas com deficiências
à prática esportiva, por meio
do paradesporto, modalidade
que já atende mais de 140
pessoas. Como parte das co-
memorações dos 90 anos da
Capital em outubro de 2023,
o município realizou a 1ª Jor-
nada Cultural e Paradespor-
tiva de Goiânia. O evento
ocorreu no espaço da 2ª edi-
ção do Mutirão da Prefeitura
de Goiânia 2023, realizado
no Jardim Novo Mundo.

Também em outubro, mais
de quatro mil pessoas partici-
param da primeira Corrida da
Meia-Noite, realizada pela Pre-
feitura. A competição reuniu
atletas amadores e profissio-
nais em um trajeto de cinco
quilômetros, passando pela
Praça do Trabalhador, Avenida
Goiás e Praça Cívica.

“O investimento ao esporte
é um dos nossos compromissos
porque esporte é saúde. Nós
trabalhamos para incentivar
o esporte em Goiânia desde o
início da nossa gestão, quando
recriamos a Secretaria Muni-
cipal dos Esportes. Nossos es-
forços são para que as ações
alcancem todas as pessoas”,
ressalta o prefeito Rogério. (Es-
pecial para O Hoje)

Calendário Cultural incluiu o Chorinho, Goiânia em Cena, Canto de Ouro, FestCine e a Orquestra

Realização de eventos culturais e esportivos também fazem 
parte das iniciativas públicas em busca da qualidade de vida dos goianienses

Essência

Mais qualidade de vida
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Em um feito monumental,
Raymundo Faoro conduz o
leitor por uma viagem histó-
rica de quase seis séculos,
desvendando as raízes pro-
fundas do patrimonialismo
no Brasil e desvelando a com-
plexa formação do estamento
burocrático. Sua obra-prima,
'Os Donos do Poder', erguida
pela primeira vez em 1958, é
uma interpretação nacional,
mergulhando nas entranhas
do poder, revelando uma tra-
ma em que os aparatos polí-
tico-administrativos são apro-
priados em prol de interesses
pessoais. Faoro, valendo-se
de conceitos da sociologia we-
beriana - então pouco difun-
dida no país - ergueu um clás-
sico, uma análise erudita e
pioneira do Brasil.

Esta edição especial não
apenas reacende a importân-
cia da obra, mas também a
enriquece. O prefácio de José
Eduardo Faria e o posfácio as-
sinado por Bernardo Ricupero
e Gabriela Nunes Ferreira
agregam uma nova camada
de compreensão e relevância
aos argumentos de Faoro.
Além disso, a inclusão de três
textos de fortuna crítica ilu-
mina o processo de construção
dessa obra, ressaltando sua
vitalidade e contemporanei-
dade, estendendo sua relevân-
cia para além das páginas para
o entendimento das relações
intrincadas entre Estado e so-
ciedade, ecoando, até atual-

mente, suas reflexões.

O autor
Raymundo Faoro (1925-

2003), é advogado, intelectual
e presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil entre
1977 e 1979, foi uma figura-

chave na consolidação da
abertura democrática no Bra-
sil durante o regime militar.
Autor de 'Os Donos do Poder',
obra icônica lançada em
1958, tornou-se um clássico
das ciências sociais. (Espe-
cial para O Hoje)
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Jezabel
Hannibal pede para falar

com jezabel em particular. Acabe
não gosta. Hannibal diz a jezabel
que sabe o paradeiro de elias.
jezabel volta e diz ao ouvido de
Acabe sobre o paradeiro de
elias e diz que precisa sair. Acabe
diz que ela não pode fazer isso
em meio às comemorações de
seu casamento, mas ela diz que
faz questão de estar presente
na captura de elias. Aisha per-
cebe a situação e Acabe con-
torna a situação e sai também
no meio do banquete.

Elas por Elas
evilásio e Mário levam ra-

quel ao hospital, e avisa a taís
sobre o estado da mãe. Mário
esquece de seu jantar com
Lara. Giovanni encontra Cris
na casa de Helena, e ísis alerta
o namorado. jonas pressiona
Adriana sobre Sérgio, mas ela
o despista. renée afirma a
rico que não está pronta para
uma relação. evilásio garante
a Mário que raquel ficará cu-
rada. Helena insinua que da-
nilo pode ocupar o cargo de
Giovanni na empresa. 

Fuzuê
Preciosa reage indignada à

acusação de Bebel. Luna e Mi-
guel questionam Vânia sobre
os contratos das cooperativas.
Merreca vai com Miguel até o
local da cooperativa irregular.
Luna tira satisfações com Pre-
ciosa. Selena descobre que Luna
é a investidora misteriosa de
jefinho. Preciosa ameaça César.
Bianca manda para Luna um
vídeo comprometendo Precio-
sa. César e Bebel decidem aca-
bar com o setor de biojoias da
joalheria, e Luna fica arrasada. 

a infância de 
Romeu e Julieta

Muito se fala no bairro sobre
Príncipe, um dos moradores
mais antigos de Castanheiras.
ele não costuma sair de casa e
só faz aparição na festa de Cas-
tanheiras. Vera e Mariana en-
tram em um desafio: elas vão
preparar um bolo e enviar para
Príncipe, o bolo que ele mais
gostar será o escolhido para a
festa. téo fala para Amanda que
deseja trabalhar com ela para
ganhar um dinheirinho. trufa
se perde, e Muke a encontra. 

Terra e Paixão 
Marino consegue render os

peões e resgatar Aline e tere-
sinha. Lucinda considera preci-
pitado o noivado de Anely com
natercinho. Petra afirma para
Luigi que não matou Agatha.
Silvério avisa a Antônio que a
situação do cliente é complicada.
Marino dá voz de prisão a An-
tônio e faz questão de algemar
o produtor rural. Anely diz a
Luana que desconfia de que
Berenice tenha contado a An-
tônio sobre o paradeiro de Aline.
Caio observa Aline dormir.

RESUMO
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A importância
de valorizar a
leitura e seus
impactos
Mesmo diante do desafio digital, 
o Brasil testemunha um crescente
interesse por livros, impulsionado
por influências variadas

Tathyane Melo

A prática da leitura, tão
essencial para o desenvol-
vimento humano, transcen-
de a mera atividade, reve-
lando-se um catalisador de
criatividade, imaginação e
aprimoramento intelectual.
O hábito, tão estimado, en-
frenta o desafio do mundo
digital, onde dispositivos
eletrônicos muitas vezes ri-
valizam com os livros, es-
pecialmente entre crianças
e adolescentes. No entanto,
contrariando essa suposi-
ção, o Brasil testemunha
um movimento ascendente
no interesse pela leitura.

Segundo o mapeamento
mais recente realizado pelo
Ibope Inteligência, a pes-
quisa ‘Retratos da leitura
no Brasil’ revela um incre-
mento na busca por obras
literárias, embora o número
de leitores ainda esteja um
pouco longe do que possa
ser o ideal. Motivações di-
versas impulsionam essa
busca: o gosto pelo tema, a
curiosidade, a recomenda-
ção de terceiros ou até mes-
mo a influência do mundo
audiovisual, onde adapta-
ções literárias para o cine-
ma e TV despertam o inte-
resse pelos originais.

O poder da influência
não pode ser subestimado.
Aqueles que iniciam a jor-
nada da leitura frequente-
mente são impulsionados
por figuras significativas

em suas vidas: pais, amigos,
professores ou até mesmo
ídolos. No entanto, uma par-
cela considerável da popu-
lação não teve essa sorte,
como revelado pela pesqui-
sa do Instituto Pró-livro,
onde 83% dos não-leitores
apontam a ausência de in-
fluenciadores.

Os benefícios da leitura,
especialmente quando cul-
tivada desde a infância, se
manifestam de forma vasta
e profunda. Ela não apenas
desenvolve habilidades cog-
nitivas, como concentração,
memória e compreensão,
mas também fortalece laços
afetivos e promove o ama-
durecimento emocional.

O estímulo à leitura não
é uma responsabilidade
exclusiva da escola. Em-
bora as instituições edu-
cacionais tenham um pa-
pel fundamental, a família
desempenha um papel
igualmente vital, embora
diferente. Enquanto a es-
cola se concentra no as-
pecto pedagógico, a família
proporciona um contato
mais emocional com a prá-
tica, alimentando a paixão
pela leitura e seu potencial
transformador. A leitura,
afinal, é uma jornada sin-
gular, onde cada página
oferece um novo horizonte
de descobertas e aprendi-
zados, um convite inces-
sante ao mundo do conhe-
cimento e da imaginação.
(Especial para O Hoje)

A magia da leitura transcende a simples 
atividade, moldando mentes e corações

LIVRARIA
t

QUARTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Raymundo
Faoro revela 
as entranhas

do poder
brasileiro 

em sua 
obra-prima 

‘Os Donos do
Poder’, 

lançada 
em 1958

Divulgação

‘Os Donos do Poder’ é uma
trama político-administrativa
brasileira revelada
Raymundo Faoro desvenda os meandros do patrimonialismo
e da burocracia, mostrando como os aparatos 
políticos são apropriados para interesses particulares



A comédia ‘Minha Irmã e
Eu’, dirigida por Susana Gar-
cia (‘Minha Mãe é Uma Peça
3’, ‘Minha Vida em Marte’) e
protagonizada por Ingrid Gui-
marães e Tatá Werneck, é a
melhor estreia de um filme
brasileiro em 2023. O longa
estreou na última quinta, 28
de dezembro, em 1.017 salas
de cinema em todo o país,
com sessões de pré-estreias
a partir do dia 25, e já soma
mais de 300 mil espectadores. 

No filme, Ingrid e Tatá vi-
vem as irmãs Mirian e Mirelly,
que nasceram em Rio Verde,
no interior de Goiás. Elas não
realizaram o sonho da mãe,
Dona Márcia (Arlete Salles),
de se tornarem uma dupla
sertaneja e seguiram cami-
nhos opostos na vida. Mirian
nunca saiu da cidade natal e

se acostumou à rotina pacata
do interior. Ela vive em função
dos cuidados com a família -
o marido Jayme (Márcio Vito),
os filhos Jayme Júnior (Jaffar
Bambirra) e Marcelly (Nina
Baiocchi) e a mãe (Arlete). Já
Mirelly ostenta uma vida gla-
murosa nas redes sociais ao

lado de amigos famosos, como
lázaro Ramos e Iza. Mas, na
verdade, ela esconde que está
com todas as contas atrasadas,
vive em um conjugado aper-
tado e trabalha como cuida-
dora dos animais de estimação
das celebridades. 

Mirelly retorna a Rio Ver-

de para comemorar o ani-
versário da mãe em uma lu-
xuosa festa organizada por
Mirian. Após uma briga entre
as irmãs, Dona Márcia desa-
parece misteriosamente e as
Mirian e Mirelly vão precisar
deixar as diferenças de lado
para encontrar a mãe em
uma aventura divertida pelas
estradas do interior de Goiás. 

A produção conta com a
participação de artistas con-
vidados, entre eles Iza, lean-
dro lima, Marcelo laham,
lázaro Ramos, Taís Araújo,
entre outros. O sucesso ‘Pi-
poco’, música interpretada
por Ana Castela, DJ Chris no
Beat e Melody, compõe a tri-
lha. O roteiro é assinado por
Ingrid Guimarães, Verônica
Debom, Célio Porto e leandro
Muniz.

Essência n 15

Exposição fotográfica
A mostra ‘representações

e Abstrações’, de rosa Be-
rardo, segue em cartaz até
12 de janeiro de 2024, no
Centro Cultural octo Mar-
ques, com entrada gratuita,
de segunda-feira a domingo,
das 9h às 17h. A exposição
fotográfica conta com cura-
doria de Antonio da Mata e
reúne alguns dos milhares
de registros etnográficos do
Alto e do Baixo Xingu. o re-
corte da exposição, com 40
fotografias entre preto e
branco e coloridas, entrega
ao público uma contraponto
da etnografia xinguana do
final da década de 80 à mais
recente (2020 e 2021). Quan-
do: até 12 de janeiro de 2024.
onde: rua 4, nº 515, St. Cen-
tral - Goiânia. Horário: 9h.
entrada gratuita.

Exposição comemora 90
anos de Goiânia

o Serviço Social do Co-
mércio (Sesc Goiás) inaugu-
rou a exposição ‘Goiânia 90
anos – da chegada do mo-
derno ao início do contem-

porâneo’ no Museu de Arte
Contemporânea de Goiás, lo-
calizado no Centro Cultural
oscar niemeyer. o objetivo
da exposição é homenagear
os 90 anos de Goiânia por
meio de 90 artistas que se
relacionam com a capital. A
mostra estará aberta ao pú-
blico para visitação das 14h
às 20h e ficará disponível até
o dia 4 de fevereiro de 2024.
Quando: até 4 de fevereiro
de 2024. onde: Av. dep. jamel
Cecílio, Km 01, Goiânia. Ho-
rário: 14h às 20h.

natal do Bem
o natal do Bem da or-

ganização das Voluntárias
de Goiás (oVG), no Centro
Cultural oscar niemeyer é
considerado a segunda
maior celebração natalina
do país, a festa vai até o
dia 6 de janeiro de 2024.
Ao todo, são mais de 400
apresentações culturais em
um ambiente iluminado por
dois milhões de pontos de
luz. Com entrada, estacio-
namento e atrações gratui-
tas, o espaço está aberto

ao público de terça a sex-
ta-feira das 18h às 23h, e
sábados, domingos e feria-
dos, das 16h às 23h. Quan-
do: até 6 de janeiro. onde:
Av. dep. jamel Cecílio, Km
01 - Goiânia. Horários: 16h
e 18h. entrada gratuita

Exposição Pantera solidão
A exposição ‘Pantera so-

lidão’, de Benedito Ferrei-
ra, segue em cartaz até 9
de fevereiro de 2024, no
Centro Cultural octo Mar-
ques, de segunda-feira a
domingo, das 9h às 17h,
com entrada gratuita, na
unidade da Secretaria de
estado da Cultura (Secult
Goiás). com curadoria de
divino Sobral, a exposição
traz um conjunto de 39
obras inéditas de Benedito
que permite um mergulho
no mundo do artista a par-
tir de arquivos fotográficos
e audiovisuais coletados
em mais de uma década.
Quando: até dia 9 de fe-
vereiro de 2024. onde: rua
4, nº 515, St. central - Goiâ-
nia. Horário: 9h. entrada
gratuita.

‘Representações e Abstrações’ é um mergulho visual nas
nuances da etnografia xinguana pela exposição de Rosa Berardo
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Marina Ruy Barbosa recebe
2024 com o noivo milioná-
rio em Punta Del Este

Apaixonada, Marina ruy
Barbosa esbanjou beleza em
um vestido prata ao passar a
virada do ano em Punta del
este, no Uruguai, na compa-
nhia de seu noivo, o empre-
sário milionário Abdul Fares.
o casal, que firmou compro-
misso em agosto do ano pas-
sado, ficou em total clima de
romance e deu o primeiro
beijo de 2024 em meio a quei-
ma de fogos e exibiu seu va-
lioso anel no dedo indicador.
Marina e Abdul tinham ami-
gos em comum e frequenta-
vam as mesmas festas da elite
paulistana. A ruiva estava sol-
teira desde novembro de
2022, quando terminou o na-
moro com o ex-deputado Gui-
lherme Mussi. Antes, ela havia
sido casada por três anos com
o empresário e automobilista
Alexandre negrão. (oFuxico,
Flavia Cirino)

arthur aguiar e Jheny san-
tucci reatam o romance no
réveillon

o início de 2024 trouxe
uma surpresa agradável para
os fãs de Arthur Aguiar e jheny
Santucci: o casal, que aguarda
a chegada de seu filho Gabriel,
anunciou que estão juntos
novamente. esta revelação
vem após o anúncio de seu

término em setembro passa-
do. o vídeo compartilhado
por Arthur mostra ele e jheny
em momentos de afeto, tro-
cando beijos e abraços. eles
aproveitaram a ocasião para
desejar um feliz ano novo aos
seguidores. Com humor, Art-
hur comentou: “tentamos
uma foto, mas não deu certo”,
adicionando a frase ‘nosso
início’ e um emoji de coração
na legenda. jheny respondeu
cheia de amor: “Muito amor,
muita felicidade, saúde, paz.
e muita saúde pro nosso Ga-
briel”. (oFuxico, esther rocha)

Réveillon Estelar: Cauã Rey-
mond e Barbara Reis cele-
bram juntos e com estilo

Cauã reymond e sua cole-
ga de elenco Barbara reis de-
ram as boas-vindas a 2024
com uma celebração em gran-
de estilo. A atriz, acompanhada
de seu marido raphael najan,
marcou presença na festa de
réveillon organizada por Cauã
no último dia do ano. Além
de Barbara reis e raphael, a
festa contou com a presença
de outros membros da família
de Cauã, incluindo sua filha
Sofia, fruto do relacionamento
anterior com Grazi Massafera.
o irmão do ator, Pável rey-
mond, e sua parceira, a vete-
rinária e bailarina Vick nobre,
também estiveram presentes.
(oFuxico, esther rocha)

CELEBRIDADES

Camarote? Viagem?
Pegadinha? Só saberemos
no dia 5 de janeiro, mais
conhecido como ‘Big Day’,
se Simaria está mesmo
confirmada na casa mais
vigiada do Brasil. A can-
tora sertaneja anda mais
‘apagada’ nas redes so-
ciais e acabou postando
em seu stories um ‘Bom
Dia’ diferente, preparan-
do uma mala e dando in-
dícios de que está pronta
para o confinamento. De
roupão, chinelos, cabelo
solto e um óculos doura-
do bem chamativo, ela
desfila ao som de ‘Que

Chimba de Vida’ de Karol
G: O detalhe que chamou
a atenção é que o stories
postado não foi gravado
na última terça feira (2),
mas em 27 de dezembro,
uma semana atrás. Vale
lembrar que durante a
preparação para entrar
na casa, tanto os Cama-
rotes quanto os Pipocas
ficam sem acesso às re-
des sociais. Os influen-
ciadores, cantores e ou-
tros famosos costumam
deixar fotos, vídeos, entre
outros, para seu engaja-
mento não cair. (OFuxico,
Murilo Rocha)

BBB24: Simaria surge de malas
prontas com detalhe curioso

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

Você está finalizando a rela-
ção com uma pessoa, ou essa
pessoa deseja se retirar! essa
conexão se encerra porque é um
fato já esperado e que faltava
apenas se consolidar.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

já faz tempo que você cons-
tatou que o seu trabalho passa
por mudanças profundas, e, a
depender da intensidade das
transformações que vêm ocor-
rendo, envolve partir para um
outro segmento profissional.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A entrada da Lua Minguante
coloca em destaque o desfecho
de um namoro ou envolvimento
afetivo. essa experiência também
pode se conectar com a finalização
de relações ou uma situação que
atrapalha o seu bem-estar.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

Você terá uma outra atitude
ou conduta em família. Você
atravessa um período importan-
te quando se trata da família,
do cenário doméstico ou em re-
lação a um imóvel.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

existe o desejo ou a neces-
sidade de se afastar de algu-
mas pessoas do seu convívio.
É um período importante para
colocar em prática uma nova
forma de pensar.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

nos próximos dias, você será
levado a ter um outro tipo de
conduta com o seu dinheiro. nes-
se caso, também pode se conec-
tar com uma gestão financeira
que seja mais adequada para o
seu processo pessoal.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

A entrada da Lua Minguan-
te no seu signo traz as condi-
ções adequadas para se posi-
cionar com qualidade com o
objetivo de encerrar um tema
que o colocou na linha de fren-
te de uma situação. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Você é convidado a olhar para
dentro e, por meio do autoco-
nhecimento, encerrar uma dinâ-
mica que vem te aprisionando
numa realidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Um projeto ou a relação de
amizades caminha para um des-
fecho. É uma situação natural e
esperada para este ano. A entrada
da Lua Minguante traz a necessi-
dade de avaliar a sua atuação
com um grupo de pessoas

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

A entrada da Lua Minguante
coloca em destaque a necessidade
de examinar a sua atuação com
chefes. e, caso você tenha um
cargo de liderança, a relação com
algumas pessoas se encerra.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Um novo ponto de vista foi
conquistado, o que te leva natu-
ralmente a tomar decisões novas
e diferentes. existe a necessidade
de encerrar um tema contratual
ou burocrático, mas, para um ou-
tro grupo de aquarianos, pode
ser um curso ou uma etapa do
seu conhecimento que se encerra. 

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Há um desfecho financeiro im-
portante, podendo se tratar de
acertos de contas, heranças, par-
tilhas e dívidas. Você tem a opor-
tunidade de entender com estra-
tégia a melhor maneira para de-
senvolver um projeto.

O roteiro do longa-metragem ‘Minha Irmã e eu’ é assinado por
Ingrid Guimarães, Verônica Debom, Célio Porto e Leandro Muniz

Filme ‘Minha Irmã e Eu’ é a 
melhor estreia brasileira de 2023
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A expansão digital dos últi-
mos anos testemunhou um
crescente volume de denúncias
sobre discurso de ódio na in-
ternet. A rede, que deveria
tecer laços de conexão e com-
preensão, transforma-se muitas
vezes em um palco de embates
ásperos, onde o ódio ecoa em
tons cruéis. Em 2022, a Central
Nacional de Denúncias de Cri-
mes Cibernéticos da Safernet
recebeu mais de 74 mil regis-
tros desse tipo, um aumento
de 67,7% em relação ao ano
anterior, sinalizando um ce-
nário marcado pela intensifi-
cação da intolerância e polari-
zação de ideias no Brasil.

Em meio ao Janeiro Branco,
que ressalta a importância da
saúde mental, o momento de
refletir sobre o impacto desses
embates na sociedade se faz
presente. A psicóloga Wanessa
Rios aponta que a não aceitação
da diferença frequentemente
desencadeia conflitos. “O pro-
blema é o julgamento. Incomo-
dar-se com as diferenças fala
mais a respeito do incomodado
do que a história de alguém.

Deve-se praticar a racionaliza-
ção de que a sua opinião não
invalida a do outro, pergunte-
se por quê se incomoda tanto
com o diferente”, destaca.

A especialista ressalta a im-
portância de reconhecer que
aceitar não é necessariamente
concordar, mas sim compreen-
der que a diferença é uma rea-
lidade inalterável. “E ela não
pode ser alterada pela sua opi-
nião. Seja realista entre querer
ter paz interior ou razão de-
senfreada. Afinal de contas,
quantas vezes você perdeu sua
razão ao tentar impor sua opi-
nião? Indo ao ápice da agres-
sividade acreditando que ga-
nharia esse jogo no grito. Visi-
velmente muitos perdem a ra-
zão quando se posicionam des-
sa maneira tão intolerante. Em
torno disso existem fatores de
base familiar, culturais e sociais
trazendo em massa esse des-
controle”, explica.

A expressão popular ‘ser 8
ou 80’ ecoa nas posturas ex-
tremas frente às opiniões di-

vergentes e de acordo com a
psicóloga, o equilíbrio é a me-
lhor solução nesses momentos:
“As primeiras reações a pos-
turas divergentes costuma ser
a de ficar na defensiva ou ten-
tar forçar o seu ponto de vista
a todo custo. Em vez disso,
busque entender o pensamen-
to do outro, isso é importante
para ter uma convivência ao
menos respeitosa. Ao invés dos
extremos prefira o depende,
analise os fatos e lembre-se:
pessoas dão o que têm. Muitos
apontam o dedo, mas são in-
coerentes quando fazem pa-
recido. Não julgue como total-
mente bom ou ruim, certo ou
errado, positivo ou negativo.
Pode ser que num determina-
do contexto tenha sentido cor-
reto, já em outro incorreto,
simplesmente porque se difere
quando se aprofunda. Reveja
seus (pre) conceitos!”.

A saúde mental, impactada
por essa atmosfera hostil, tor-
na-se uma preocupação ur-
gente à medida que os embates

digitais intensificam-se e atin-
gem diversos setores da socie-
dade. As redes sociais, segundo
Rios, potencializam essas di-
vergências: “No mundo virtual
nota-se uma dificuldade tre-
menda de lidar com opiniões
diferentes, não raro esses de-
bates acabam em brigas. Em-
bora seja importante expressar
como se sente e dizer o que
pensa, existem maneiras de
fazer isso comunicando-se as-
sertivamente, aprender a dia-
logar, a gerir frustrações e de-
sapegar dessa mentalidade en-
gessada que coloca suas opi-
niões como se fossem únicas
e corretas. Preserve a sua saú-
de mental! Ao invés de con-
testar, entenda a perspectiva
do outro, faça as perguntas
certas na posição de ouvinte
para que haja compreensão
ao invés de acusação, focando
nas semelhanças. Em um tom
mais ameno busque algo em
comum tentando entender tal
ponto de vista de forma em-
pática, até pq as opiniões são

formadas com base nas expe-
riências individuais”.

Para manter o equilíbrio
emocional em dia,  Wanessa
Rios oferece dicas para debates
saudáveis. “É importante se
reconhecer, reforçando suas
potencialidades, entendendo
suas fragilidades e limitações.
À medida que se conhecer mais
aprenderá a lidar melhor con-
sigo mesmo e, consequente-
mente, com o outro. É de suma
importância compreender que
tudo bem não estar bem o tem-
po todo nem concordar em
tudo. Acredite nas suas capa-
cidades, trabalhe suas dificul-
dades, controle sua reatividade
diante das diferenças. Ques-
tione mais: e se fosse comigo?
Deixe vir à tona boas ações,
fazendo atividades que con-
tribuam para sua descarga
emocional. Aprenda a filtrar
ao invés de ser esponja. Insista
no seu bem estar, na sua saúde
mental e na qualidade de vida,
que deve ser prioridade”, fi-
naliza. (Especial para O Hoje)

Em meio ao
Janeiro Branco, 
a psicóloga
Wanessa Rios
destaca a
importância de
compreender e
aceitar a diferença
como base para
uma convivência
mais respeitosa 
e saudável

As redes sociais, vitrines para divergências intensas, desafiam a comunicação assertiva e o entendimento mútuo

Intolerância com diferenças
pode afetar a saúde mental

EsTREias

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas Assassinas: o Filme,
2023, Brasil) duração: 1h 35min.
direção: edson Spinello. elenco:
ruy Brissac, robson Lima, Adria-
no tunes. Gênero: Comédia,
drama. Acompanha a trajetória
de dinho (ruy Brissac), júlio
(robson Lima), Bento (Alberto
Hinoto), Sérgio (rhener Freitas)
e Samuel (Adriano tunes) que,
juntos, formaram um dos gru-
pos mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo gran-
de público, os Mamonas Assas-
sinas. Provando-se um sucesso
estrondoso em um curtíssimo
espaço de tempo, o quinteto
precisou de muitas tentativas
frustradas para conseguir mos-
trar que podia ser a próxima
grande banda do Brasil. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 13h,
13h45, 14h30, 15h, 15h20, 16h,
17h20, 17h30, 18h30, 19h50,
21h15, 21h40, 22h10, 22h30. Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h,
12h10, 13h20, 13h30, 15h40,
15h45, 17h, 18h15, 18h20,
20h45, 20h50, 21h50. Kinoplex
Goiânia: 13h50, 16h, 16h50,
18h10, 20h20, 21h20. Cineflix
Aparecida: 15h20, 17h30, 19h40,
21h50. Moviecom Buriti: 15h,
17h, 19h, 21h, 21h50. Cinex os-
car niemeyer: 14h, 14h20, 16h,
17h30, 17h50, 19h, 21h.

Patos! (Migration, 2023, eUA)
duração: 1h 22min. direção:
Benjamin renner. elenco: Kumail
nanjiani, elizabeth Banks, Kee-

gan-Michael Key. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. A trama mostra uma fa-
mília de patos formada por Mack
(Kumail nanjiani) - o pai super-
protetor -, Pam (elizabeth Banks)
- a mãe exploradora -, e os filhos
dax (Caspar jennings) e Gwen
(tresi Gazal). enquanto Pam tem
o desejo de mostrar o mundo
aos filhos, Mack só quer manter
a família em segurança no lago
em que vivem na nova ingla-
terra. Cinemark Flamboyant:
12h20, 13h, 13h50, 14h30,
15h10, 16h, 16h40, 17h20, 18h10
19h30, 20h20. Cinemark Passeio
das Águas: 13h, 13h50, 14h30,
15h20, 16h20, 17h, 17h40,
18h30, 19h50. Cineflix Aparecida:
14h20, 16h20. Cinex oscar nie-
meyer: 13h, 17h20.

EM CaRTaZ

Renaissance: A Film by

Beyoncé (renaissance: A Film
by Beyoncé, 2023, eUA). du-
ração: 2h 48min. direção: Mark
ritchie. elenco: Beyoncé Know-
les-Carter, diana ross, Kendrick
Lamar. Gênero: Concerto, Mu-
sical. A produção acompanha
o passo a passo da concepção
da turnê, o show de abertura
em estocolmo, na Suécia, e o
show de encerramento em
Kansas City, nos estados Uni-
dos. Cinemark Flamboyant:
14h. Kinoplex Goiânia: 20h.
Moviecom Buriti: 21h. Cinex
oscar niemeyer: 19h30.

Minha Irmã e eu (Minha irmã
e eu, 2023, Brasil). duração: 1h
55min. direção: Susana Garcia.
elenco: ingrid Guimarães, tatá
Werneck, Arlete Salles. Gênero:
Comédia. As irmãs Mirian (in-
grid) e Mirelly (tatá Werneck)
nasceram em rio Verde, no in-
terior de Goiás. elas não reali-

zaram o sonho da mãe, dona
Márcia (Arlete Salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,
além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. Mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50, 15h10, 15h40, 16h30,
17h50, 19h, 19h10, 20h30,
21h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h25, 15h30,
18h, 21h. Kinoplex Goiânia:
13h30, 14h30, 15h50, 18h15,
19h, 20h40. Cineflix Aparecida:
14h15, 16h45, 19h15, 21h45.
Moviecom Buriti: 14h30, 16h50,
18h40, 19h20, 21h40. Cinex
oscar niemeyer: 15h, 15h30.

Aquaman 2: O Reino Perdido
(Aquaman 2: o reino Perdido,
2023, eUA). duração:  2h 04min.
direção: james Wan. elenco: ja-
son Momoa, Patrick Wilson, Am-
ber Heard. Gênero: Ação, Aven-
tura, Fantasia. Acompanha Art-
hur Curry (jason Momoa), o filho
do humano tom Curry (temuera
Morrison) com a atlante Atlanna
(nicole Kidman). ele cresce com
a vivência de um humano e as
capacidades metahumanas de
um atlante. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 12h40, 13h10,
13h30, 14h, 14h10, 14h20, 15h,
15h20, 15h50, 16h10, 16h35,
17h, 18h, 18h50, 19h40, 20h40,
21h30, 22h20. Cinemark Passeio
das Águas: 12h10, 12h30, 13h10,
13h20, 14h, 14h10, 14h45, 15h,
15h10, 15h50, 16h10, 17h,
17h30, 17h50, 18h50, 19h40,

20h15, 20h30, 21h30, 22h20. Ki-
noplex Goiânia: 13h, 15h40,
16h10, 18h20, 18h50, 21h,
21h30. Cineflix Aparecida: 14h,
16h40, 18h50, 19h20, 20h,
21h30. Moviecom Buriti: 14h,
15h20, 16h30, 17h50, 19h,
20h20, 21h30. Cinex oscar nie-
meyer: 14h, 16h, 16h20, 18h30,
18h45, 21h, 21h10.

Godzilla Minus One (Godzilla
Minus one, 2023, japão). du-
ração:  2h 04min. direção: ta-
kashi Yamazaki. elenco: ryû-
nosuke Kamiki, Minami Hama-
be, Yûki Yamada. Gênero: Fic-
ção Científica, Ação, Aventura.
elenco: Yuki Yamada, Munetaka
Aoki, Hidetaka Yoshioka, Sakura
Ando e Kuranosuke Sasaki. no
longa, o já conhecido kaiju
aterroriza a cidade japonesa
que se encontra devastada
após a Segunda Guerra Mun-
dial, na qual o país saiu per-
dendo e vai do zero ao negativo
com a chegada do gigante. Ki-
noplex Goiânia: 17h25.

A Viagem encantada (A Via-
gem encantada, 2023, rússia).
duração:  1h 28min. direção:
Viktor Glukhushin. elenco: Lyu-
bov Aksyonova, Prokhor Chek-
hovskoy, Aleksey Chumakov.
Gênero: Animação, Família,
Fantasia. A trama acompanha
a história de Marie (Lyubov
Aksyonova), uma garota que
faz um desejo para ficar do
mesmo tamanho que seu que-
rido boneco quebra-nozes. Ki-
noplex Goiânia: 13h. 
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Aquaman embarca em um perigoso acordo para salvaguardar
a Atlântida e o mundo de uma iminente catástrofe



Matheus Rodrigues 

Surpreendendo a todos, a
economia brasileira terminou
2023 melhor do que era espe-
rado pelos economistas ligados
ao mercado financeiro. O pri-
meiro ano de governo do pre-
sidente luiz Inácio lula da Sil-
va (PT) foi marcado por um
crescimento acima do que es-
tava projetado, inflação mais
baixa e um balanço comercial
mais favorável do que era pre-
visto por especialistas.  

Os indicadores econômicos
divulgados e as expectativas
para os resultados a serem con-
solidados até o final do ano
contradizem as estimativas pes-
simistas coletadas pelo Banco
Central (BC) no boletim Focus
no final de 2022. 

Economista e diretor-exe-
cutivo da Associação Nacional
dos Executivos de Finanças,
Administração e Contabilidade
(Anefac), Miguel de Oliveira
destacou que o pessimismo dos
agentes econômicos, que espe-
ravam o pior, foi refletido em
estimativas negativas para
2023. “havia uma expectativa
muito negativa dos agentes,
que esperavam o pior”, disse.

Mauricio Weiss, economista
e professor da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), também fez uma res-
salva sobre o papel do agrone-
gócio e da Petrobras no cresci-
mento econômico. “Não dá
para negar o impacto desse se-
tor primário”, afirmou.

Segundo estimativas de eco-
nomistas de bancos e correto-
ras de investimentos, se espe-
rava, no final de 2022, que a
economia brasileira cresceria
0,8% em 2023. Entre os meses
de janeiro e setembro de 2023,
o Produto Interno Bruto (PIB)
cresceu 3,2% ante o mesmo

período do ano passado, se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
E as expectativas eram de um
fechamento anual de 2,9%.  

A previsão inicialmente
para a inflação era de 5,31%,
porém o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) indica uma variação
que acumula 4,68% nos últi-
mos meses. A expectativa era
de que o ano fechasse em
4,46%, dentro da meta. 

Economistas de bancos es-
peravam que o dólar fechasse

com uma cotação de R$ 5,27.
A moeda americana vale me-
nos de R$ 5 desde o final de
outubro. Em novembro, a
moeda registrou uma baixa
para R$ 4,84 e hoje está cotada
em R$ 4,91. 

O saldo das exportações, es-
timado em US$ 58 bilhões, che-
gou à marca de US$ 96 bilhões
até o final de novembro. Esse
numero representa 65,5% a
mais do se esperava pelos es-
pecialistas. Porém, o cresci-
mento na geração de empregos
formais foi menor, gerando
cerca de 1,9 milhão de postos
até novembro, ficando abaixo
do registro de 2021 (ano da re-
tomada pós-pandemia), que
chegou a 2,7 milhões e, também
de 2022, quando foram geradas
2,3 milhões de vagas.

O crescimento do trabalho
informal ajudou com a dimi-
nuição do nível de desemprego,
recuando ao menor patamar
desde 2015, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Essa categoria
paga salários menores e acaba
contribuindo menos para que
a economia cresça de forma
sustentável, segundo o diretor
técnico do Departamento In-
tersindical de Estatísticas e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se), Fausto Augusto Júnior. 

Para esse ano que se inicia,
especialistas estimam que a

economia nacional cresça 1,5%
até o meio do ano. Fausto diz
acreditar que o Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) e outras iniciativas go-
vernamentais para reativar o
investimento público podem
sustentar um avanço de 3% do
PIB em 2024. O economista e
pesquisador do Centro de De-
senvolvimento e Planejamento
Regional da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas (Cedeplar) da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), Pedro Faria,
ressaltou que o endividamento
das famílias e das empresas
ao longo de 2023 tem caído. O
percentual das famílias teve
uma queda de 2,3%, de acordo
com a pesquisa mensal da Con-
federação Nacional do Comér-
cio (CNC). Com menos dividas,
eles poderão retomar o consu-
mo e o investimento. Isso pode
contribuir ainda mais para a
economia deste ano.

Já no ultimo dia de 2023, o
presidente lula reafirmou seu
compromisso com o combate
à fome e à insegurança ali-
mentar. “2023 foi o ano que o
nosso povo teve, mais uma vez,
a certeza de que a missão de
combater a fome e a insegu-
rança alimentar é prioritária
para o governo federal. Em
2024, essa luta continua”, es-
creveu lula em seu perfil no
X. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Para este ano que
se inicia, especialis-
tas estimam que a
economia nacional
cresça 1,5% até 
o meio do ano

Governo Lula supera expectativas
em apenas um ano de mandato

Entre os meses de
janeiro e setembro
de 2023, o Produto
Interno Bruto (PIB)
cresceu 3,2% ante
o mesmo período
do ano passado
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A Escola do Futuro do Es-
tado de Goiás em Artes Basi-
leu França está com inscri-
ções abertas para o processo
seletivo que visa preencher
352 vagas em cursos de ca-
pacitação e qualificação na
área de Artes Visuais, na mo-
dalidade presencial. As ins-
crições podem ser feitas até
o dia 15 de janeiro de 2024,
exclusivamente por meio do
site oficial, que é o https://se-
lecao2.cett.org.br/efg/formu-
lario-inscricao-v2.

O objetivo é o desenvolvi-
mento e a descoberta de novos
talentos. Os aspirantes a artis-
tas, devem ter idade entre 9 e
14 anos para os cursos de qua-
lificação na área de Artes Vi-
suais, e acima de 14 anos para
os cursos de capacitação. As
aulas estão previstas para co-
meçar em 19 de fevereiro.

Sessenta por cento das va-
gas são reservadas para estu-

dantes de escolas públicas com
renda até 1,5 salário-mínimo
e/ou em vulnerabilidade so-
cial. Também têm prioridade
crianças e adolescentes com
deficiência, autismo ou trans-
tornos globais do desenvolvi-
mento. A intenção é promover

a inclusão educacional.

Teste de aptidão
De acordo com o cronogra-

ma do edital, os candidatos
inscritos serão submetidos a
um teste de aptidão como parte
do processo seletivo. São dois

editais: o primeiro oferece 170
vagas distribuídas em 17 cur-
sos de capacitação, e o segundo
contempla 182 vagas para 22
cursos de qualificação.

A Escola do Futuro de Goiás
em Artes Basileu França é uma
unidade pertencente à Secre-

taria de Estado de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti). Des-
de 2021 é gerida, por meio de
convênio, pela Universidade
Federal de Goiás, pelo Centro
de Educação, Trabalho e Tec-
nologia (CETT/UFG). (Especial
para O Hoje)

Aulas são
oferecidas
gratuitamente
pela Escola do
Futuro em Artes
Basileu França
para crianças e
adolescentes

Estado abre 352 vagas para
cursos na área de Artes Visuais

As inscrições podem 
ser feitas até o dia 15 
de janeiro de 2024,
exclusivamente por
meio do site oficial

Fotos: Divulgação/Secti


